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    Se o SENHOR não edificar a casa,
em vão trabalham os que a edificam…
SALMO 127.1

  


  
    Dedicado ao sr. David e sra. Mary-Ann Cox,


    que com seu ensino e exemplo de vida familiar


    transformaram minha vida para sempre.


    À memória da nossa princesa netinha Hadassah Grace,


    que nos ensinou mais sobre alegria no sofrimento


    e o valor da família e da família de Deus


    em seus dois aninhos conosco


    do que tínhamos aprendido


    em toda a nossa vida.


    Às famílias da igreja brasileira.


    Que as Sagradas Escrituras, que apontam para Cristo,


    sejam a única fonte de autoridade


    para a vida e a piedade


    na convivência familiar.
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Prefácio


    Mesmo com tantos livros escritos sobre a família nas últimas décadas, ainda existe uma lacuna enorme. Falta um tratamento sistemático, textual, expositivo, compreensivo e aplicativo do que toda a Palavra de Deus diz sobre a família.1 Como afirma Augustus Nicodemus Lopes, “via de regra, livros sobre família têm uma abordagem por temas”.2 Geoffrey Bromiley acrescenta:


    
      Poucos [livros sobre casamento] são decidida e distintamente teológicos […] Livros sobre casamento tendem a enfatizar os elementos práticos e tratar de leve os aspectos teológicos. Fazendo assim, cometem um erro sério. A teologia verdadeira tem as implicações mais diretas e cruciais […] Sendo assim, um livro teológico sobre casamento talvez seja o melhor livro possível […] Na realidade, uma teologia de casamento não deve envolver uma exposição dos materiais bíblicos sobre o assunto?3

    


    Teologia bíblica versus sistemática


    Meu alvo é contribuir para a formação de uma teologia bíblica de casamento e família por meio da exposição de textos bíblicos que focam a família. Há muito debate sobre o que constitui a disciplina “teologia bíblica”, especialmente em contraste com a teologia sistemática. Para os efeitos deste trabalho, entendo “teologia bíblica” no sentido esboçado pelo pr. Luiz Sayão:


    
      Quando ouvimos falar de teologia bíblica, nem sempre fica claro a que exatamente essa expressão se refere. Alguns entendem que a expressão diz respeito à teologia de acordo com a Bíblia, em oposição a uma teologia herética. Outros imaginam que a referência é a uma teologia que está baseada nas Escrituras. Nenhuma das sugestões é correta. A teologia bíblica define-se basicamente a partir de sua distinção em relação à teologia sistemática e à história das religiões. A proposta fundamental da teologia bíblica é construir uma teologia a partir das Escrituras, de modo indutivo, sem depender das categorias definidas pela sistemática ou pela dogmática.4

    


    Por se tratar de uma “teologia bíblica da família”, entendo que meu alvo é analisar o texto bíblico, passagem por passagem, livro por livro, com grande destaque nas ênfases peculiares de cada autor dentro do contexto em que escreveu e do argumento que desenvolve. Mesmo sendo impossível atingir uma objetividade total, esse esforço me ajudará a eliminar pelo menos alguns dos preconceitos contextuais e culturais que tão facilmente influenciam a interpretação bíblica.


    


    A quem se destina?


    Este livro destina-se a indivíduos e casais que querem se aprofundar no estudo progressivo dos principais textos bíblicos sobre o lar, seja em estudo individual, seja no aconselhamento pré-nupcial, seja em classes da escola bíblica ou em grupos pequenos.


    Também foi planejado pensando-se em pastores e professores que querem preparar mensagens bíblicas em séries especiais ou datas especiais no calendário eclesiástico (Dia das Mães, Dia dos Pais, Mês da Família, Dia dos Avós, Dia das Crianças), além de séries baseadas nos textos principais sobre a família. Espero que eles sejam motivados a pregar mensagens bíblicas, expositivas, contundentes e práticas sobre a família. O desenvolvimento de cada capítulo tem como alvo fornecer um guia confiável de exposição bíblica para esses pastores.


    Em cada capítulo, minha preocupação será a de investigar o próprio texto bíblico à luz das línguas originais, mas com sensibilidade pastoral às necessidades da família.


    O foco


    Não é possível num volume desse tamanho tratar detalhadamente de todos os textos bíblicos que tocam no assunto “casamento e família”. Este não é um texto meramente acadêmico, embora seminaristas e pastores possam encontrar aqui “ossos” exegéticos e teológicos suficientes para “roer”. Meu foco é expositivo. Ou seja, analisar cada texto bíblico sobre a família dentro do seu contexto e de forma coerente com o argumento do A(a)utor naquele livro.5 Ofereço aplicações coerentes e relevantes no contexto atual. Vou interagir com os textos bíblicos principais e muitos textos secundários sobre a família, para produzir uma espécie de “enciclopédia bíblica sobre o lar”.


    O método


    Cada capítulo seguirá o modelo básico de exposição bíblica, que por definição é “explicação aplicada”. Apresentarei cada texto em seu contexto bíblico, junto com um esboço simples que revela sua estrutura. Com isso, explicarei o significado de cada texto, versículo por versículo, com base no texto original hebraico ou grego, quando necessário. Comentários mais técnicos entrarão nas muitas notas de rodapé, que incluirão material para o leitor mais avançado.


    Sugestões de aplicações aparecem no decorrer da discussão, para que o conteúdo não seja meramente acadêmico, mas focado no coração e na prática. Como disse nosso saudoso professor, dr. Howard Hendricks, “Estudo bíblico sem aplicação é um aborto espiritual”.


    A lição principal do texto, sua “Grande Ideia”, é expressa em termos transtemporais e transculturais no final do esboço. Os capítulos também terminam com mais perguntas para aplicação e discussão. Elas levantam questões controvertidas e/ou complicadas que surgem na vida e no ministério atual na área de vida familiar. Os leitores mais avançados talvez queiram considerar suas respostas a essas perguntas e discuti-las com outros.


    No final do livro, incluí vários apêndices, que procuram contribuir para o amadurecimento da igreja em áreas controvertidas, como: divórcio e novo casamento; qualificações familiares para liderança espiritual; o propósito de Deus para a sexualidade.


    Em tudo, meu foco é cristocêntrico. Reconheço que ninguém, senão Jesus, consegue viver a vida cristã, e ninguém, senão Cristo, consegue construir um lar cristão (Jo 15.5; Sl 127.1; Gl 2.19,20). Na desconfiança da nossa carne e na dependência de Cristo, trabalhamos para que ele seja glorificado em nossos lares.


    Também trabalhei baseado na hipótese de que o casamento, na sua essência, não é um fim, mas que aponta para o fim, a glória de Deus.


    
      O casamento é como uma metáfora, uma imagem, um retrato, uma parábola ou um modelo que representa algo mais que um homem e uma mulher tornando-se uma só carne. Representa o relacionamento entre Cristo e a igreja. Esse é o significado mais profundo do casamento. Seu objetivo é ser a viva encenação do amor fiel à aliança entre Cristo e a igreja.6

    


    J. Lanier Burns aponta para a importância fundamental que a família tem nas Escrituras e a diferença que esse modelo tem em termos práticos hoje:


    
      Somente podemos concluir que casamento é nada menos que a metáfora principal para descrever o relacionamento de Deus com seu povo e seu futuro glorioso […].


      Casamento bíblico […] é de suprema importância para questões que enfrentamos hoje: sexualidade anormal, confusão de gênero, anarquia moral e divórcio prolífico […] Temas maiores [como casamento e família] são evidências mais convincentes […] do que textos-prova num momento em que os oponentes atacam os fundamentos das convicções judaico--cristãs sobre a vida e o mundo.7

    


    Observe que a apresentação dos textos está em ordem bíblica, e não tópica, passando de Gênesis a Apocalipse, e não juntando, por exemplo, os textos sobre casamento ou criação de filhos no mesmo capítulo. Note que alguns textos muito parecidos são tratados juntos (por exemplo, quando se trata de papéis no lar, textos paralelos de Efésios e Colossenses são considerados juntos).


    Uma palavra para pregadores


    Apesar de milhares de anos de sucesso comprovado, a sabedoria divina centrada em Cristo, inspirada pela graça e revelada por Deus está sendo substituída por manuais de autoajuda e psicologia pop na arena da vida familiar.


    Infelizmente, mesmo em igrejas evangélicas, há um papel cada vez menor atribuído às Escrituras para orientar famílias em seu percurso através dos mares turbulentos atuais.


    Na exposição bíblica, me preocupei não somente com o que o Espírito Santo falou (escreveu), mas também como. A “unção” que tantos desejam para sua pregação exige uma humildade e dependência (confiança) no Espírito Santo. Isso leva o pregador a alinhar-se tanto quanto possível com a maneira pela qual o próprio Espírito registrou sua vontade para nós nas Escrituras Sagradas. Quando reorganizamos o texto bíblico a nosso gosto, ou arrancamos textos fora do seu contexto, ou impomos significados ao texto que nenhum leitor original teria entendido, demonstramos uma arrogância e uma desconfiança do Espírito e acabamos minando a confiança das pessoas na suficiência da Palavra. Esse tipo de mau uso das Escrituras se observa muito quando se trata de mensagens para e sobre a família.


    Podemos entender melhor a seriedade da tarefa de pregar a Palavra quando lemos as últimas palavras do apóstolo Paulo em 2Timóteo 4. O “centro teológico” do texto é a ordem do versículo 2: PREGA A PALAVRA, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com toda a longanimidade e doutrina (v. 2, destaques nossos).


    Paulo poderia ter falado muitas outras coisas antes da sua morte. Mas sua preocupação principal, e o desafio final que ele dá ao jovem ministro e filho na fé, Timóteo, é a pregação fiel da Palavra de Deus.


    Em nossos dias, existe a tendência de tratar o texto bíblico de forma superficial, antropocêntrica e alegórica. Ele é usado como fonte de textos-prova que se usam como “trampolim” para falar o que eu quero dizer, o que muitas vezes é visto no contexto de pregações na área de casamento e família. Em nome de “relevância”, ou em razão de uma falta de confiança no poder da Palavra explicada e aplicada, ou até por confiança demasiada nas habilidades do próprio pregador… são poucos os que pregam a Palavra expositivamente no ministério com famílias.8


    Esclarecimento


    Quero deixar claro que não estou contra a ministração tópica sobre temas familiares, desde que seja bíblica, hermenêutica e exegeticamente válida, dentro do contexto e argumento do A(a)utor do texto. Nosso apelo é para um retorno ao ensino expositivo de textos bíblicos sobre a família.


    Infelizmente, mesmo na igreja de Jesus Cristo, muitos têm recorrido a “cisternas sem água”, fontes que não saciam a sede do homem sedento de uma palavra confiável de alguém que sabe como a família foi feita para funcionar — o Fabricante do lar! Infelizmente, para muitos o Manual do Fabricante é o último a ser consultado quando tentam “montar” a família. Como certo autor comentou, “Entre todos os relacionamentos que temos neste mundo, nenhum é mais carente dos pensamentos de Deus e dos seus caminhos que o casamento”.9


    Ao abordarmos questões tão fundamentais, mas também tão controversas em nossos dias, em que a família sofre inúmeros ataques, a questão metodológica e hermenêutica é fundamental. Afinal de contas, nossa decisão quanto à autoridade final que seguiremos determinará as conclusões a que chegaremos quando tratarmos de questões polêmicas na área familiar. Desde o início, queremos deixar claro que o princípio de Sola Scriptura há de nortear a nossa abordagem. Se não concordarmos sobre esse princípio, não temos diálogo.


    Wayne Grudem sugere algumas implicações práticas desse pressuposto no estudo de família e casamento:


    1. Quem tem como autoridade as Escrituras mais a sociologia, antropologia, psicologia, cultura, efetivamente nega o princípio de Sola Scriptura.


    2. Quem interpreta as Escrituras com uma hermenêutica antropocêntrica, pós-moderna, neo-ortodoxa ou culturalmente condicionada efetivamente nega Sola Scriptura.


    3. A chamada “hermenêutica da trajetória” em que nossa autoridade encontra-se nas Escrituras e nos desenvolvimentos posteriores que supostamente vieram como resultado do ensino da Bíblia, efetivamente nega Sola Scriptura.10


    Meu foco será única e exclusivamente o ensino claro das Escrituras, com ênfase nos textos principais que tratam da questão. Entendemos que as Escrituras que possuímos, preservadas ao longo de milhares de anos, representam a vontade de Deus ainda hoje e têm tudo de que precisamos para uma vida piedosa (2Pe 1.3).


    Nossa oração é que este material se constitua num recurso para todos os interessados em voltar a ouvir a única voz que ainda fala com autoridade e relevância sobre as necessidades da família. Que Deus transforme nossos lares pela sua verdade e para sua glória.


    PR. DAVID MERKH
Atibaia, SP
fevereiro, 2019


    
      


      1 Dois livros importantes são Deus, casamento e família, de Andréas Köstenberger e Robert Jones (São Paulo: Vida Nova, 2011), e A Bíblia e sua família, de Augustus Nicodemus Lopes e Minka Schalkwijk Lopes (São Paulo: Cultura Cristã, 2001). O próprio Köstenberger lamenta essa situação (p. 23-24), e seu excelente trabalho preenche parte dessa lacuna, mas seu tratamento profundo das Escrituras é mais tópico que expositivo. O texto de Lopes traz exposições homiléticas e sistemáticas, mas só lida com textos do Novo Testamento. Em inglês, o livro God and marriage, de Geoffrey W. Bromiley (Edinburgh: T&T Clark, 1980), fornece uma breve, mas excelente análise teológica do tema, que influenciou grandemente outro trabalho excelente de John Piper, Esse casamento temporário (São Paulo: Cultura Cristã, 2011).


      2 LOPES, Augustus Nicodemus, p. 11.


      3 BROMILEY, “Introduction”, s/p.


      4 CARSON, D. A.Teologia bíblica ou teologia sistemática? São Paulo: Edições Vida Nova, 2008, p. 7.


      5 A identificação do argumento do Autor (letra maiúscula) procura descobrir a intenção divina no registro bíblico, entendendo que o instrumento principal que usou foi o autor (letra minúscula) e sua personalidade, seu estilo literário etc.


      6 PIPER, John. Casamento temporário. São Paulo: Cultura Cristã, 2011, p. 68.


      7 BURNS, J. Lanier. “The biblical use of marriage to illustrate covenantal relationships”, Bibliotheca Sacra, 173: 691 (july-september, 2016), p. 295-296.


      8 Podemos fazer a mesma afirmação com respeito a outros temas importantes, mas que muitas vezes são abordados de forma mais tópica e dedutiva do que expositiva e indutiva: missões; adoração, escatologia etc.


      9 MILLS, Bill. Fundamentos bíblicos para o casamento. Atibaia, SP: Pregue a Palavra Editora, 2009, p. 20.


      10 GRUDEM, Wayne. O feminismo evangélico. São Paulo: Cultura Cristã, 2009, p. 51ss.

    

  


  
    
Introdução


    A Bíblia começa (Gn 1—3) e termina (Ap 19—21) com casamentos e inclui “manuais do lar” no meio: os Salmos do lar (78, 101, 112, 127 e 128), Provérbios (o manual da paternidade) e Cântico dos Cânticos. Podemos dizer que instrução sobre a família encontra-se nos principais gêneros literários da Bíblia.1


    No final dos seis dias da obra criativa de Deus, a criação do homem e da mulher à imagem de Deus recebe um destaque todo especial. O auge da obra criativa de Deus foi a criação da família. Como Criador, ele tem o direito de definir o que é uma “família” e como deve funcionar:


    
      Quando Deus é tirado da posição de iniciador da instituição do casamento e da família, abre-se a porta para inúmeras interpretações humanas desses termos e conceitos e, segundo o espírito do pós-modernismo, nenhuma definição tem o direito de reivindicar mais legitimidade do que outras. O único mecanismo usado para decidir entre definições concorrentes, portanto, não é o da moralidade, mas o da opinião pública e do voto da maioria.2

    


    A parábola familiar


    Casamento, porém, não é o tema principal da Bíblia. O primeiro casamento, assim como todos os outros que o seguiram, é uma sombra, uma metáfora ou, como o autor e pastor John Piper explica, uma parábola temporária de uma realidade muito maior e eterna: o amor de Jesus por sua igreja (Ef 5.32).3


    
      O casamento se refere a Cristo e à igreja — todo casamento, não importa quão oscilante pareça por causa do pecado, ou mesmo que o casal não dê a mínima para Jesus […] Trocando as metáforas, o desejo de Deus é que o casamento seja um retrato […].


      Não há casamento depois da morte. A sombra da fidelidade à aliança entre marido e mulher dá lugar à realidade da fidelidade à aliança entre Cristo e sua igreja glorificada […] A música de cada alegria é transposta para um tom infinitamente mais alto […] O significado do casamento está em manifestar o amor fiel à aliança entre Cristo e seu povo […].

    


    Se quiser compreender o significado dado por Deus ao casamento, terá de compreender que estamos lidando com a cópia de um original, a metáfora de uma realidade maior, uma parábola e uma grande verdade.4


    Infelizmente, essa perspectiva exaltada em que o matrimônio humano (mas momentâneo) aponta para verdades profundas e eternas é muito rara entre nós. Geoffrey Bromiley comenta: “Assim como Deus fez o homem à sua imagem, ele também fez o casamento terrestre à imagem do seu eterno casamento com seu povo”.5 Piper acrescenta: “Em geração nenhuma, a visão geral do casamento foi tão elevada quanto deveria”.6


    Vemos esse fato expressado claramente no debate entre Jesus e os fariseus (Mt 19.1-12) e principalmente na resposta dos discípulos diante da perspectiva tão radical de Jesus sobre o divórcio e o novo casamento (“o que Deus ajuntou, não o separe o homem”). Os discípulos exclamaram que seria melhor não casar, se o casamento aos olhos de Deus fosse vitalício! Piper acrescenta:


    
      Imagine quanto essa visão magnífica do casamento na mente de Deus parece incompreensível à moderna cultura ocidental, na qual o maior ídolo é o ego; a doutrina principal, a autonomia; seu ato central de adoração, estar entretido; seus três santuários principais, televisão, internet e cinema, e sua santíssima genuflexão, o ato despudorado das relações sexuais. Tal cultura achará, na prática, a glória do casamento conforme a mente de Cristo incompreensível.7

    


    Casados para sempre?


    Ao contrário do que alguns pensam, o casamento não é “para sempre”. Mas é vitalício. O casamento não é o fim principal, mas um meio predileto pelo qual Deus reflete sua glória. Ele aponta para o único casamento que é para sempre — a começar com as bodas do Cordeiro (Ap 19.7).


    Jesus declarou em Mateus 22.30 que no céu não seremos casados nem daremos nossos filhos em casamento, mas seremos como os anjos. A razão é que na ressurreição “quando essa era tiver acabado, [o casamento] se dissipará na realidade superior para a qual aponta […] [O casamento] aponta para algo eterno, a saber, Cristo e a igreja”.8 “Neste embasamento cristológico do casamento, em que nosso casamento reflete o casamento de Cristo, esse último, é claro, é o que tem significado eterno e escatológico.”9


    Como Eclesiastes 9.9 nos lembra, Deus quer que curtamos a vida matrimonial com o cônjuge que ele nos deu como presente e fruto da sua graça (Pv 18.22): Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias de tua vida fugaz, os quais Deus te deu debaixo do sol… Philip Ryken comenta:


    
      Casamento […] faz parte da nossa preparação para a glória. Em seu livro sobre casamento, o bispo Jeremy Taylor reconhece que algum dia tudo que nos agrada sobre o casamento passará. “Na ressurreição”, ele disse, “não haverá o relacionamento marido e esposa, e nenhum casamento será celebrado, senão o casamento do Cordeiro”. Mesmo assim, disse Taylor, vamos todos lembrar que havia algo na terra chamado casamento, e veremos por nós mesmos que fazia parte da nossa preparação para a eternidade. Sempre que vimos um noivo ansioso e sua noiva vestida de branco, estávamos vislumbrando um pouquinho do amor eterno que Jesus tem pelo seu povo.10

    


    Craig Glickman em seu comentário sobre Cântico dos Cânticos ecoa a ideia de que o casamento terrestre ilustra a beleza do relacionamento intratrinitariano:


    
      É interessante Deus nunca ter dado ilustrações da Trindade. Mas ele chega muito perto disso algumas vezes. Você acredita que a ilustração que ele dá de si mesmo é o casamento? […] Homem mais mulher equivale a homem. Um mais um equivale a um, pois dois se tornarão uma só carne (Gn 2.24).


      Então o Novo Testamento diz: … Cristo o cabeça de todo homem, e o homem, o cabeça da mulher, e Deus, o cabeça de Cristo (1Co 11.3) […] De alguma maneira, o Pai se relaciona com o Filho como o marido se relaciona com a esposa […] Em ambos os casos, há igualdade, mas liderança. O Pai é igual ao Filho, mas o Pai toma iniciativa, e o Filho se deleita em fazer sua vontade. Da mesma forma, o marido toma iniciativa, e a esposa se deleita em responder. Então a Trindade é refletida de certa forma no relacionamento conjugal. A Trindade é a realidade da qual o casamento é uma sombra.


      Quando reconhecemos que Deus realmente é amor em si mesmo, pelo fato de que o Pai ama eternamente o Filho na comunhão do Espírito, quando reconhecemos isso, entendemos que o fundamento do nosso lar nele é um amor independente de nós […] Em amor transbordante, ele continuamente traz seus filhos para uma experiência do amor que ele tem experimentado eternamente.11

    


    Familiolatria


    Não somos “familiólatras” — como se a família fosse o alvo e o fim de todas as coisas:


    
      É importante nos lembrarmos de que, apesar de se tratar de um tema importante nas Escrituras, não é o enfoque principal da revelação divina. A prioridade dos dois Testamentos é mostrar como Deus trouxe a salvação em Jesus Cristo e por meio dele.12


      Embora continue a ser a instituição divina fundamental para a humanidade, algo a ser cultivado, conservado e protegido, o casamento não deve ser considerado um fim em si mesmo; antes, deve estar subordinado aos propósitos divinos salvíficos mais amplos.13

    


    A família não é o fim. Mas enaltecemos o ideal de Deus para a família e zelamos por preservar a dignidade e a glória do casamento, pelo fato de que ele reflete realidades maiores.


    
      O significado mais elevado e o propósito mais sublime do casamento são manifestar a relação pactual entre Cristo e sua igreja. É por esse motivo que o casamento existe. Se você for casado, é por isso que é casado. Se você tem esperança de se casar, esse deveria ser seu sonho.14

    


    Reavivamento hoje


    Muitas pessoas hoje oram por um reavivamento geral na igreja, no Brasil, no mundo. Mas será que estamos olhando para o lugar correto? O verdadeiro reavivamento, conforme a Palavra de Deus, começa justamente no lugar que Satanás primeiro atacou: o coração humano no contexto do lar. Deus criou a família, em parte, para espelhar e espalhar sua imagem na terra. Mas o Inimigo infiltrou-se no jardim do Éden e contaminou o coração do primeiro casal com o veneno de suas mentiras, desfigurando aquela imagem de Deus, mesmo sem conseguir apagá-la completamente.


    Como consequência, temos percebido uma epidemia de divórcio e imoralidade, vícios e até suicídios não somente no mundo, mas também na igreja, inclusive entre pastores e suas famílias. Qual a resposta que daremos diante desse quadro? A única esperança para a família tem que ser Cristo! Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam… (Sl 127.1)!


    Entendemos que um dos propósitos pelos quais Jesus veio a este mundo foi para resgatar a família pela sua obra na cruz. A cruz vazia e o túmulo vazio (“dois vazios que preenchem”)15 são a única esperança para refazer famílias à vontade de Deus (veja 2Co 5.17,21; Gl 3.13; Rm 4.25; Ef 4.24; Cl 3.10).


    Portas abertas


    A grande necessidade de que a maioria das famílias sente em relação à família representa uma porta aberta para chamar pessoas de volta para Cristo. A família não é o fim. Mas a família constitui uma grande oportunidade para pessoas, igrejas e ministérios com visão para alcançar outras com o evangelho de Cristo.


    Pela graça de Deus, Cristo refaz famílias destruídas pela tragédia do pecado! “Entre a ascensão de Cristo e sua volta, casamentos terrestres podem ser reconstituídos e reconstruídos.”16


    Palavra e Espírito


    Contudo, fica a pergunta: como Deus refaz a família? A resposta é: pelo poder da Palavra e do Espírito! Encontramos essa mensagem quando comparamos o texto bíblico de Efésios e Colossenses, cartas “gêmeas” do apóstolo Paulo, escritas na prisão de Roma, no primeiro século.


    O primeiro texto, Efésios 5.18, ordena que o cristão se encha do Espírito Santo. O segundo, Colossenses 3.16, exorta a que sejamos habitados pela Palavra. Mas quando comparamos os resultados da plenitude do Espírito e da habitação da Palavra, descobrimos que são iguais nos dois textos, e na mesma ordem. Ou seja, os mesmos resultados que acompanham a plenitude (controle) do Espírito verificam-se na habitação (controle) pela Palavra.


    Veja os paralelos:


    
      
        
          	
            Efésios 5.18—6.9


            A plenitude do Espírito

          

          	
            Colossenses 3.16—4.1


            A habitação (plenitude) da Palavra

          
        


        
          	
            Edificação mútua

          

          	
            Edificação mútua

          
        


        
          	
            Adoração

          

          	
            Adoração

          
        


        
          	
            Gratidão

          

          	
            Gratidão

          
        


        
          	
            Submissão mútua

          

          	
            Submissão a Cristo

          
        


        
          	
            VIDA NO LAR


            • mulheres


            • homens


            • filhos


            • pais


            • servos


            • senhores

          

          	
            VIDA NO LAR


            • mulheres


            • homens


            • filhos


            • pais


            • servos


            • senhores

          
        

      
    


    Esse fato não deve nos surpreender, pois o Espírito de Deus é o autor da Palavra de Deus, a qual ele usa para controlar (encher/habitar) o povo de Deus, a fim de que sejamos cada vez mais parecidos com Cristo. Mas o que é ainda mais interessante é o fato de que esses resultados são manifestados principalmente no lar. Ou seja, a principal evidência da fé cristã operando em nós está em casa!


    Também não deve nos surpreender, porque o lar é o lugar onde somos o que somos! Se a fé cristã há de funcionar, tem que funcionar em casa! A realidade (ou não) da minha vida cristã é mais evidenciada nas escolhas que faço no lar com meu cônjuge e meus filhos do que em qualquer outro contexto de vida. O autor Jerry White nos desafia: “Se a nossa cristandade é real, ela tem que permear até mesmo a privacidade de nosso lar. De fato, se ela não é aparente no lar, será mesmo real?”17


    “Se o Espírito me controlar,
os resultados serão vistos no meu lar!”


    Quando lemos as ordens de Efésios e Colossenses para os membros da família, ficamos a perguntar: por que essas ordens para cada um? Por que Paulo chama as mulheres para submissão respeitosa, os homens para liderança amorosa, as crianças para obediência honrosa e os pais para educação cuidadosa em relação aos filhos? Podemos afirmar que essas representam as áreas de maior luta, dentro das esferas de responsabilidade dada a cada um desde a criação, mas deturpadas na Queda e constantemente atacadas por Satanás. São áreas onde Cristo, pelo poder do Espírito, quer aplicar sua Palavra para refazer famílias à sua imagem!


    Que seja este nosso alvo: famílias refeitas em Cristo pela presença do Espírito e pelo poder da sua Palavra.


    
      


      1 Destacamos narrativa (Gn 1—3), poesia (Salmos e Cântico dos Cânticos), Provérbios, Evangelhos (veja, p. ex., Mt 5, 12, 19), Epístolas (Ef 5.22—6.9; Cl 3.18—4.1; 1Pe 3.1-7) e Apocalipse 19 e 21.


      2 KÖSTENBERGER, p. 17.


      3 Geoffrey Bromiley também aponta para a figura que o casamento traça do relacionamento entre Deus e Israel e cita vários textos: Isaías 54, Oseias, Ezequiel 16, Jeremias 2 e 3 etc. (p. 29-34).


      4 PIPER, John, Casamento temporário, p. 11, 14-15, 69.


      5 BROMILEY, Geoffrey, God and marriage, p. 43.


      6 PIPER, Casamento temporário, p. 19.


      7 PIPER, Casamento temporário, p. 20.


      8 Ibidem, p. 48.


      9 BROMILEY, p. 75.


      10 GRAHAM, Philip Ryken. Ecclesiastes: Why everything matters (Wheaton: Crossway, 2010), citando TAYLOR, Jeremy, Marriage Ring, citado em BRIDGES, A commentary on Ecclesiastes, p. 222-223.


      11 GLICKMAN, S. Craig. A song for lovers. Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 1976, p. 135-136.


      12 KÖSTENBERGER, p. 27.


      13 Ibidem, p. 60.


      14 PIPER, Casamento temporário, p. 25.


      15 Frase do pr. Antonio Mendes, Primeira Igreja Batista de Atibaia.


      16 BROMILEY, p. 76.


      17 WHITE, Jerry. Honestidade, moralidade e consciência. Rio de Janeiro: JUERP, 1984, p. 104.
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    Famílias com propósito


    (Gn 1.26-28)


    Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e sobre todo animal que rasteja pela terra.


    Um pôster de um maratonista vem acompanhado de uma frase que diz: “Estou fazendo de tudo para prolongar minha vida, na esperança de que, algum dia, alguém me dirá por quê”.


    
      Vivemos em dias em que perdemos o foco da vida, nossa razão de viver. Mesmo assim, continuamos desesperadamente tentando prolongar a vida. Uma reportagem da revista Veja, intitulada “Gelado, mas rico”,1 fala da ciência da criogenia, em que pessoas ricas pagam centenas de milhares de dólares para congelar o seu corpo depois da morte, na esperança de ele ser ressuscitado depois que a cura da doença que as matou for encontrada. O artigo chama isso de “o preço da eternidade”. No entanto, mais e mais desses ricos estão se suicidando!

    


    Por que esse desespero? Talvez por causa das crises existenciais de uma geração pós-moderna que, sem absolutos, na ausência de restrições, com falta de autoridade em sua vida, também vive sem rumo e direção. É o produto lógico de uma vida em que Deus foi excluído. Assim, é impossível ter uma vida com significado final. Se eu sou o produto do tempo e do acaso, se a única razão da minha existência é a sobrevivência da minha espécie, dentro de um processo evolucionário impessoal, o que adianta?


    Infelizmente, muitos cristãos também perderam o rumo, dando voltas na roda-viva, sem saber por quê. Chegam à metade de sua vida (na infame crise da meia-idade) e perguntam: “O que estou fazendo com minha vida? Por que estou aqui? Será que minha vida faz alguma diferença? Será que algo que fiz permanecerá depois de mim?” Infelizmente, muitas pessoas terminam a vida tendo subido a escada da profissão, dos bens, da importância social, só para descobrir que subiram a escada errada, encostada na parede errada.


    Talvez seja por isso que os homens que prepararam os Catecismos de Westminster (o Maior e o Breve) e o Catecismo puritano, de Spurgeon, começam com uma declaração sobre o propósito do homem:


    • Pergunta: Qual é o fim principal do homem?


    • Resposta: O fim principal do homem é glorificar a Deus e desfrutá-lo para sempre.


    Mas o que significa essa declaração na prática? Como glorificar a Deus no dia a dia? Graças a Deus, o primeiro capítulo da Bíblia já responde a essa pergunta quando descreve a criação do homem e da mulher.


    Para entender a razão de existir da família, precisamos voltar ao plano original divino. Dizem que agentes do FBI nos Estados Unidos, encarregados da proteção das cédulas de dólar, não estudam todas as falsificações possíveis da moeda americana. Estudam detalhadamente o original, a ponto de poderem detectar imediatamente as falsificações.


    Da mesma maneira, nosso foco será estudar o plano original de Deus para a família, de uma perspectiva que reconhece a autoridade final, inerrante e infalível das Escrituras, para depois reconhecer o que está errado com as falsificações.


    Köstenberger comenta:


    
      Quando Deus é tirado da posição de iniciador da instituição do casamento e da família, abre-se a porta para inúmeras interpretações humanas desses termos e conceitos e, segundo o espírito do pós-modernismo, nenhuma definição tem o direito de reivindicar mais legitimidade do que outras […] A única maneira de avançar é retornar às Escrituras e colocar Deus de volta no centro do casamento e da família.2

    


    Este capítulo focaliza o plano original de Deus para a raça humana e, especificamente, para a família. Gênesis 1.26-28 é fundamental nesse sentido, pois estabelece os propósitos pelos quais Deus nos criou.


    
      CONTEXTO



      Temos que ler o texto dentro do seu contexto histórico, em que o povo de Israel no deserto precisava entender suas raízes; em que Abrão será chamado para ser uma bênção para todas as famílias da terra; e o povo de Israel será escolhido como reino de sacerdotes e nação santa (Êx 19.6). Esse povo precisava saber de onde veio e por quê:


      
        Moisés precisou fornecer uma “breve história do mundo” adequada para, pelo menos, traçar a origem das nações dentro do campo de ação de Israel. De especial importância, seria a descoberta das raízes de Israel e de como elas se mesclavam com todos os outros povos. Contudo, Israel saber essas coisas sem conhecer o motivo específico para sua existência deixaria a história incompleta. Assim, a pergunta a respeito do início supremo. Quem é Deus, o que ele fez, como e por que as nações foram criadas e qual foi a causa da crise moral e espiritual que testificava a separação deles de Deus e que apenas ele podia restabelecer?3

      


      Dentro desse contexto maior, e dentro do nosso propósito de examinar uma “teologia bíblica da família”, entendemos que Gênesis 1—3 também revela verdades profundas sobre o relacionamento marido-esposa, e o mandato de ter filhos. “Não há paradigma mais importante do que o modelo que Deus estabeleceu para o matrimônio em Gênesis 1—3.”4 Acima de tudo, a narrativa deixa claro que a criação é para a glória de Deus.


      Seria difícil superestimar a importância desse estudo, como observa o autor Geoffrey Bromiley:


      
        Muitas pessoas, inclusive cristãos, estão egoisticamente preocupadas com seus próprios problemas conjugais e sua tentativa de encontrar soluções para eles. Uma teologia do casamento pode ajudá-los a alcançar uma perspectiva teocêntrica da situação maior, da qual seus casamentos constituem uma pequena parte, mesmo que não insignificante.


        O primeiro passo que devemos tomar se vamos receber a ajuda que uma perspectiva bíblica certamente pode nos dar […] é entender que casamento tem uma origem, base e ponto de partida cristológico […] Ao criar o homem — macho e fêmea — à sua própria imagem, e juntando-os para se tornarem uma só carne, Deus nos fez como cópias tanto de si mesmo em sua unidade trinitária e distinção como um Deus e três pessoas e de si mesmo em relação ao povo da sua graciosa eleição. Analogicamente, o que existe entre Pai, Filho e Espírito Santo, e o que deve ser e é entre Deus e Israel e Cristo e a igreja, é também o que deve ser no relacionamento entre homem e mulher e mais especificamente entre marido e esposa. Nem o relacionamento intratrinitariano nem a união entre o Noivo celestial e sua noiva são uma boa cópia de um original ruim. Casamento terrestre como é experimentado agora é uma cópia ruim de um original bom.5

      


      Existem pelo menos três propósitos específicos em Gênesis 1.26-28 voltados não somente para a humanidade, mas para a família também: refletir a imagem de Deus; reproduzir a imagem de Deus e representar a imagem (reino) de Deus.


      
        1. Refletir a imagem de Deus (Gn 1.26,27)


        A verdade mais importante sobre o homem é que ele é a imagem de Deus — conceito profundo que será explorado em breve!6 A glória do homem é que ele reflete a glória de Deus! Assim como a lua não tem glória própria, a não ser quando vira sua face em direção ao sol, o homem cumpre seu propósito quando reflete a glória de Deus. Esse fato aponta para o paradoxo do ateísmo — o homem que clama que não há Deus nega seu próprio valor. (E é isso que vemos como produto de teorias ateístas: aborto, eutanásia, desespero, vida sem propósito e sem valor.) Na tentativa de afirmar sua grandeza e independência, o homem anula o significado do seu ser.7


        Nos primeiros versículos de Gênesis, notamos de imediato que nosso universo está centrado em Deus, e não no homem.8 A perspectiva teocêntrica versus antropocêntrica altera alguns dos nossos conceitos sobre o propósito da família (por exemplo, que tenho o direito de ser feliz, realizado e respeitado). Desde o início, temos o privilégio e a responsabilidade de refletir a imagem de Deus, em comunhão com ele: “O fato de o Senhor criar o homem […] sugere […] que Deus […] desejava ter relacionamento com seres que, feitos à sua imagem, pudessem se comunicar com ele”.9 Essa “conversa” entre Deus e os homens assume a forma de revelação da parte de Deus e de adoração da parte humana. Fomos feitos para adorar a Deus: Tributai ao SENHOR, filhos de Deus, tributai ao SENHOR glória e força. Tributai ao SENHOR a glória devida ao seu nome, adorai o SENHOR na beleza da santidade (Sl 29.1,2).

      


      
        Plural e singular


        Quando Deus criou os animais, ele os fez para reproduzir segundo sua espécie; mas, quando fez o homem, ele fez alguém semelhante à espécie dele [Deus]!10 Isso não significa que o homem é um pequeno deus, mas que ele incorpora características ou atributos divinos que refletem o ser de Deus e que outras criaturas não possuem.


        Note a entrada e repetição da primeira pessoa do plural no versículo 26: … FAÇAMOS o homem à NOSSA imagem, conforme a NOSSA semelhança…11 DeMoss e Kassian observam: “No primeiro capítulo de Gênesis, notamos que o Criador parou em reflexão antes de seu último e mais importante ato criativo; a frase que introduz este ato (“Façamos o homem à nossa imagem”) indica que o gesto a seguir é deliberado e planejado”.12


        Por que o plural entrou justamente neste momento?13 J. Lanier Burns explica:


        
          O plural “nós” tem sido explicado como representando as hostes divinas, ou o plural de majestade, ou para denotar a pluralidade dentro da divindade […] A criação divina da humanidade à sua imagem parece sugerir que a humanidade existe como pluralidade também […] Pessoas são “macho e fêmea” em 1.27; portanto, são seres sociais e plurais por natureza […] Fundamentalmente, a pluralidade de Deus está refletida na pluralidade da humanidade como macho e fêmea.14

        


        Fica a pergunta: quais aspectos do ser divino são refletidos na pluralidade do casal? Timothy e Kathy Keller explicam:


        
          Não é mera curiosidade linguística o fato de Deus dizer Façamos o homem à nossa imagem (Gn 1.26). A única ocasião em Gênesis em que Deus se refere a si mesmo na primeira pessoa do plural é quando está prestes a criar o homem e a mulher. Vemos aqui um indício de que o relacionamento entre homem e mulher reflete os relacionamentos no próprio Ser divino, na Trindade. As relações entre o homem e a mulher revelam algo dos relacionamentos entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Se Deus é tripessoal […] seriam necessárias pelo menos duas pessoas (com o potencial para um relacionamento no qual as partes amam, servem e glorificam umas às outras) para captar a imagem completa de Deus. E o que é mais importante, seriam necessárias duas pessoas que desempenhassem papéis diferentes na criação e na redenção […] Embora todos os seres humanos, homens e mulheres, sejam portadores da imagem de Deus, semelhantes a ele como seus filhos, é necessária a união singular de homem e mulher em uma só carne no casamento para refletir a relação de amor no Deus triúno.15

        

      


      
        Imagem/semelhança


        Os termos “imagem” e “semelhança” junto com a ideia da imago Dei (imagem de Deus) têm sido a causa de muita polêmica.16 O termo “imagem” foi usado dezesseis vezes no Antigo Testamento. Harris, Archer e Walker observam que a ideia do termo é “representação”. Cinco vezes se refere à imagem de Deus no homem (Gn 1.26,27; 5.1; 9.6).17 Imagem não diz respeito à composição material, mas à sua semelhança com Deus (diferente dos animais) na esfera espiritual, intelectual e moral. Normalmente o termo “imagem” no Antigo Testamento refere-se a ídolos.18 É justamente por isso que ídolos são proibidos — seu foco está no sentido material, que acaba sendo uma distorção grotesca da imagem de Deus que já é refletida no ser humano (Dt 4.15-19).19


        O termo “semelhança” aparece no versículo 26, e não no versículo 27, no qual a palavra “imagem” se repete sozinha.20 Há muito debate sobre o relacionamento entre “imagem” e “semelhança”. A melhor opção entende “semelhança” como sinônimo que reforça a ideia de “imagem”, ou seja, o homem não é somente uma representação de aspectos do ser divino; ele é a melhor e mais exata representação de Deus na terra.21


        Tradicionalmente, os intérpretes têm entendido “imagem/semelhança” como sendo reflexos essenciais da pessoa de Deus: personalidade, intelecto, espírito, emoção, vontade e raciocínio; todos são aspectos da pessoa de Deus refletidos no indivíduo.22 Mais adiante, veremos que “imagem” também tem uma forte relação com governo, ou seja, o homem como vice-regente tem a tarefa de mediar o reino de Deus como seu representante autorizado.23

      


      
        Imagem como comunidade


        Outro aspecto importante nesse contexto diz respeito às características interpessoais de comunhão, comunicação, amor, aliança e intimidade refletidos somente em comunidade. Ou seja, aspectos relacionais de um Deus triúno que se relaciona consigo mesmo são refletidos no homem e na mulher criados à sua imagem. Sua unidade em diversidade serve como ilustração da harmonia perfeita e intimidade da Santa Trindade. “Sendo três pessoas em um Deus, a Trindade incorpora tanto unidade quanto diversidade em si mesma.”24


        Carlos Osvaldo Pinto comenta:


        
          A mulher participava com o homem na constituição da imago Dei. Embora o significado da expressão “imagem de Deus” continue a ser debatida, certamente inclui a capacidade de relacionamento entre as três pessoas da Trindade. O reflexo de Deus no homem precisava demonstrar essa categoria fundamental da natureza divina, daí a necessidade de um relacionamento pessoal íntimo, como o que seria mais tarde definido como osso dos meus ossos e carne da minha carne (Gn 2.23).25

        


        Como diz o autor Bill Mills, “Quando conhecemos essa intimidade, também refletimos aquilo que acontece dentro da Trindade e, então, o mundo e os anjos que nos observam podem perceber que Deus está em nós”.26


        Geoffrey Bromiley reconhece esse aspecto da imagem divina:


        
          De alguma forma que não está definida, essa criação da raça humana como macho e fêmea parece estar em relação à criação à imagem de Deus, que também não está definida. Possivelmente a existência de dois seres distintos, homem e mulher, que são ambos genericamente homem, reflete numa maneira livre o próprio ser de Deus em três pessoas, Pai, Filho e Espírito Santo, que são igualmente Deus.27

        


        Finalmente, o autor e professor J. Scott Horrell afirma que


        
          No Deus triúno, há comunicação, comunhão e amor — logo há plenitude e riqueza de relacionamentos pessoais — entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo […] A fé cristã proclama que a comunicação, a comunhão e o amor (incluindo o ato físico) — atos profundamente humanos — assumem um significado profundo quando entendemos que o homem foi criado por um Deus infinitamente pessoal…28

        

      


      
        Algo faltando


        É interessante notar (como veremos mais adiante) que a única vez que Deus declarou que algo não era bom na criação original foi depois que ele fez o homem como ser solitário. A declaração divina de que Não [era] bom (Gn 2.18) não significa que havia imperfeição, pecado ou erro no design divino, mas que algo ainda estava faltando. Em outras palavras, faltava a união complementar de homem e mulher no contexto de comunhão e companheirismo íntimo, um reflexo da glória de Deus. Foi somente depois da criação da mulher como complemento do homem que Deus declarou que era MUITO bom (Gn 1.31).

      


      
        Primeira poesia


        Depois da deliberação divina de criar a raça humana à sua imagem, encontramos a primeira instância de poesia bíblica em Gênesis 1.27. Note o paralelismo entre as primeiras duas linhas. O texto usa o “quiasmo”, um termo que deriva da letra grega chi (c), em que elementos literários são expressados sequencialmente até certo ponto central e repetidos em ordem invertida até o final.29 O foco está no elemento central — nesse caso, o fato de que o homem é imagem de Deus.


        
          Criou Deus, pois, o homem à sua IMAGEM,
à IMAGEM de Deus o criou;
homem e mulher os criou.

        


        Encontramos, porém, um complemento inesperado na última linha, uma declaração culminante que sugere que “imagem” extrapola o indivíduo em si. Quando consideramos o contexto imediato, onde o conceito de pluralidade na divindade se destaca, percebemos uma lição importante: o homem e a mulher como indivíduos refletem a imagem de Deus; mas existem maneiras pelas quais o casal como tal reflete aspectos da imagem de Deus que só se veem em comunidade e, particularmente, no casamento:


        
          Tal como a Trindade, tinham a capacidade e o desejo de experimentar identificação e unidade […] ao passo que mantinham sua diversidade […] Tinham comunhão e comunicação ilimitadas porque eram semelhantes um ao outro de um modo totalmente distinto do restante da criação. Adão e Eva conheciam um ao outro […] Estavam nus, mas não se envergonhavam um do outro (Gn 2.25).30

        

      


      
        Proteção da imagem a dois


        Em termos práticos, o relacionamento marido/esposa deve ser protegido a qualquer custo, porque reflete verdades teológicas sérias. Nosso relacionamento é um espelho do relacionamento que existe entre a Trindade. O relacionamento interpessoal do casal é um testemunho em si da natureza de Deus.31


        O mistério é grande, mas no casamento dois são um, uma sombra ou “parábola” de como na Trindade três são um. Há diferença, mas ao mesmo tempo identidade, com unidade de propósito. Unidade em diversidade, existindo lado a lado em uma harmonia perfeita: é este o propósito original para o homem, a mulher e o casamento:32


        
          Observamos isto cuidadosamente. Adão a reconhece como feminina, diferente dele mesmo, e, ainda como seu paralelo, igual a ele mesmo. De fato, contempla-a como sua própria carne […] Assim, tanto Adão como Eva entenderam o paradoxo de sua relação desde o princípio. Devemos ser plenamente capazes de aceitar esta verdade paradoxal. Os cristãos, dentre todas as pessoas, têm uma razão para conviver com paradoxos. Afinal, Deus existe como uma Divindade em três pessoas, iguais em glória, mas diferentes em funções.33

        


        Solano Portela reflete sobre a implicação da imagem de Deus ser expressa como “macho e fêmea” em termos das muitas polêmicas atuais sobre gênero:


        
          Homem e mulher. Essa é a estrutura da criação. Por mais que os homens tentem pervertê-la, ou transformá-la; por mais que tentem se enganar, prescrevendo felicidade e adequação a outros esquemas de gênero — a humanidade retratará sempre essa estrutura de gênero — homens e mulheres. O que passa disso é distorção e desvio. Outras configurações não podem ser legitimamente chamadas de “casamento”, pois o casamento é entre um homem e uma mulher.34

        


        Marcio Ribeiro de Oliveira ilustra essa ideia em seu livro A Trindade e o casamento: comunhão trinitária como modelo para a vida conjugal:35


        
          [image: ]
        


        Alguns atributos de Deus somente são manifestados em comunidade. Ou seja, unidade em diversidade no casamento reflete a glória da Trindade.

      


      
        Ataque satânico


        Fazemos bem ao reconhecermos que, desde o início, essa imagem de Deus foi alvo do ataque de Satanás:


        
          Nesse conflito espiritual cósmico, Satanás e seus subalternos se opõem ativamente ao plano do Criador para o casamento e a família e procuram distorcer a imagem de Deus refletida em casamentos e famílias que honram ao Senhor […] Uma vez que o casamento é um elemento fundamental da economia divina, o diabo procura sempre atacar esse relacionamento humano instituído por Deus. Os cristãos devem, portanto, estar preparados para combater o bom combate e defender o próprio casamento, bem como a instituição mais ampla do matrimônio.36

        


        Por isso, defendemos a integridade, santidade e pureza do relacionamento conjugal a qualquer custo:


        
          A imagem divina foi estampada no ser humano como homem e mulher, de modo que as uniões homossexuais não cumprem o propósito de refletir a semelhança de Deus como unidade em diversidade […] De fato, a homossexualidade viola quase todos os aspectos do plano integrado do Criador para o casamento e a família, possível motivo pelo qual é tratada com tanta severidade nas Escrituras.37

        


        Bill Mills resume esse propósito para a família:


        
          Quando Deus une duas pessoas em casamento, não o faz pensando primeiramente nelas. Ele está pensando em si mesmo. Seu maior propósito para nossos casamentos não é nossa felicidade […] Há coisas maiores em jogo — nossos casamentos devem refletir sua glória!38

        

      

    


    
      2. Reproduzir a imagem de Deus (Gn 1.28a; 5.1-3)


      Além de refletir a imagem de Deus, existe um segundo propósito para a humanidade: reproduzir aquela imagem em novos adoradores, também imagens de Deus.


      A próxima frase acrescenta: “E Deus os abençoou”.39 (Observe que a conjunção “e”, que não aparece em algumas versões em português, indica essa ligação entre Gênesis 1.27 e 1.28. O fato de que o casal deveria “multiplicar-se” confirma a interpretação de que em Gênesis 1.27 a expressão “homem e mulher” refere-se ao casamento e à família.)


      Note que esse é o primeiro mandamento na Bíblia para a raça humana (em ordem bíblica, e não cronológica) e certamente tem grande significado ao tratarmos do propósito de Deus para a família.40


      
        A primeira Grande Comissão


        A criação do homem e da mulher revelou verdades sobre a natureza do Criador que o resto da criação não era capaz de mostrar. A ordem para multiplicar-se e encher a terra revelou o impulso missionário no coração de Deus desde o início. Esse é o propósito missionário pelo qual Deus criou o homem e a primeira forma da Grande Comissão que encontramos mais tarde na Bíblia (Mt 28.16-20). Hoje fazer missões significa recrutar adoradores de Deus, reflexos da sua imagem, em todo canto do Planeta. Missões significam que a glória de Deus será apreciada, refletida e difundida por cada cultura, raça, língua e nação — cada cultura revelando um pouco mais a cor e o brilho do esplendor da glória de Deus.


        Deus desejava um universo cheio de homens e mulheres, reflexos da sua glória, adoradores em comunhão com ele, curtindo sua majestade e imitando seus atributos. Esse foi o propósito original para o homem, e teria acontecido naturalmente pela procriação e a formação da família.


        A união sexual do homem e da mulher levaria à multiplicação da imagem de Deus, a fim de que ele tivesse um testemunho refletido em todo lugar, por meio dos seus vice-regentes enviados para subjugar a terra. Assim, a família existe para estender o testemunho de Deus e o reino de Deus até os confins do globo. A glória de Deus seria vista em toda a terra.


        
          O casamento deve fazer filhos […] e discípulos de Jesus […] Esse propósito do casamento não visa apenas a acrescentar corpos ao planeta. A questão é aumentar o número de seguidores de Jesus na terra […] O propósito de Deus ao fazer do casamento o lugar de ter filhos nunca foi apenas o de encher a terra com gente, mas o de enchê-la com adoradores do Deus verdadeiro.41

        


        Depois da Queda, o plano foi atrapalhado pelo pecado. Mesmo assim, continuamos sendo imagem de Deus (Gn 5.1-3; 9.1,7).42 Deus continua querendo que seu reino se espalhe pela terra, mas, depois da entrada do pecado, hoje a nossa missão de resgate.43


        Podemos perguntar: como reproduzimos a imagem de Deus hoje? Há pelo menos duas respostas:


        Reproduzimos a imagem de Deus pelo discipulado dos nossos filhos (Ef 6.4; veja Dt 6.4-9; Sl 78.1-8)


        Mesmo depois da Queda, Deus ainda quer que sua imagem seja espalhada e protegida (Gn 9.1,7). Mas o resgate dessa imagem em crianças que nascem pecadoras será um trabalho de tempo integral (Pv 22.15). Primeira Timóteo 2.11-15 designa essa como sendo a missão principal de resgate feita pela mãe. Depois da prioridade de cultivar o relacionamento marido--esposa, o que pode ser mais importante que resgatar a imagem de Deus e o futuro eterno dos nossos próprios filhos? Estamos numa guerra espiritual, e a alma dos nossos filhos está em jogo, junto com a glória de Deus!


        Reproduzimos a imagem de Deus pelo discipulado das nações (Gn 12.1-3; Êx 19.6)


        Pelo fato de que muitos pais hoje não cumprem seu dever no lar em virtude do efeito devastador do pecado que se espalhou ao redor do planeta, cabe a nós uma missão de resgate dos filhos dos outros, ou seja, de países e povos inteiros que não mais conhecem Deus. Por incrível que pareça, a raça inteira se encontra em rebeldia contra o Criador, e nós que o conhecemos somos chamados para uma missão de resgate. Ele nos chamou para multiplicar sua imagem por meio da obra missionária, do evangelismo e do discipulado das nações, para que a terra fique cheia da glória do Senhor (Mt 28.18-20). Nossa missão tem vitória garantida, porque aquele que disse: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” também disse: “Eis que estou convosco até a consumação dos séculos”!


        Somos uma nação de sacerdotes (1Pe 2.9). Somos abençoados para ser uma bênção (Sl 67). Fazer missões significa declarar a autoridade de Jesus sobre toda a terra e chamar os povos de volta para ele, para que a imagem dele novamente seja espalhada ao redor do globo. Esse é o segundo propósito de vida do homem e da família. Cumprimos nossa razão de ser quando reproduzimos o reino de Deus em nossos filhos e ao redor do mundo.

      

    


    
      3. Representar o reino de Deus (Gn 1.28b)


      Deus, como Criador, é o dono de toda a terra (Sl 24.1). Mas, como dono, ele tem o direito de delegar autoridade e liderança a quem ele quiser. Deus fez o homem para ser esse “vice-regente”, ou, talvez melhor, “delegado”, o representante oficial dele na terra, para continuar a obra dele de organizar e encher a terra. Em certo sentido, Deus deu ao homem sua procuração divina. “O domínio sobre a criação é elemento importante na imagem de Deus.”44


      
        Representação do reino


        Esse aspecto funcional da imago Dei se entende à luz da prática de reis e imperadores do mundo antigo de erguer “imagens de si mesmos nas terras conquistadas e sobre as quais tinham controle”.45 Quando olhamos para Gênesis 1.26-28, percebemos uma forte ligação entre a imagem de Deus e o domínio do homem como seu representante sobre a terra. Podemos até afirmar que essa parece ser a principal ênfase no texto, mesmo que não descarte os aspectos relacionais esboçados anteriormente.46


        
          Podemos inferir de Gênesis 1.26 que o domínio sobre os animais e toda a terra é um aspecto da imagem de Deus. Ao exercer esse domínio, o homem assemelha-se a Deus, visto que Deus tem domínio supremo e definitivo sobre a terra. Do versículo 27, podemos inferir que outro aspecto da imagem de Deus consiste em o ser humano ter sido criado homem e mulher. Dessa forma, os seres humanos refletem Deus, que não existe como um ser solitário, mas como um ser em comunhão — uma comunhão que é descrita, em um estágio posterior da revelação divina, como aquela que existe entre o Pai, Filho e Espírito Santo.47

        


        O homem foi feito para mediar o reino de Deus e seu campo de atuação no início foi o jardim do Éden, como uma miniatura da terra (e talvez do universo).


        
          O contexto imediato desenvolve o conceito da imagem divina no homem e na mulher em termos de governo representativo (cf. Sl 8.6-8) […] Pode ser relevante o fato de que a prática de levantar a estátua ou imagem de um soberano em determinado local corresponda a firmar naquele local seu direito de exercer autoridade e governo.48

        

      


      
        Trabalhando juntos


        Embora não tão diretamente ligado aos conceitos de casamento e família nesse texto fundamental, o “mandato cultural” para trabalhar certamente traz implicações para famílias.49 Basta notar que a ordem para subjugar e dominar a terra está no plural, ou seja, cabe ao casal a função de governar a terra:


        
          Esse governo é função conjunta do homem e da mulher […] embora caiba ao homem a responsabilidade final diante de Deus como cabeça da mulher […] a mordomia é conjunta. Homem e mulher devem exercê-la juntos, de acordo com a vontade de Deus e para a glória dele. Juntos devem se multiplicar e cuidar dos filhos que Deus lhes der. E juntos devem sujeitar a terra por meio da divisão de tarefas que atribui ao homem a responsabilidade principal de prover para sua esposa e filhos e incumbe a mulher de cuidar da família.50

        


        Timothy Carriker acrescenta:


        
          A imagem de Deus imputada no ser humano, a de “reinar” ou “dominar”, que é constatada em Gênesis 1.26, é elaborada logo depois ao homem no sentido genérico, isto é, ao homem e à mulher. Somente os dois juntos realizam a primeira ordenança de Deus, e nenhum dos dois só é capaz de realizá-la. Essa pequena observação já possui grandes implicações tanto para o machismo quanto para o feminismo, pois o homem ou a mulher que se impõe um contra o outro o faz contra o intento original de Deus.51

        

      


      
        Dar forma e encher


        Como representante de Deus, o homem continua a obra de Deus, de dar forma e encher a terra. Note que nos seis dias da criação Deus fez exatamente isto: tomou o que era sem forma e deu-lhe forma; tomou o que era vazio e encheu-o. Mas agora ele repassa essa tarefa ao homem: glorificá-lo pelo trabalho de dominar, sujeitar e encher a terra.


        Deus fez o homem para governar. Cuidar da criação. Protegê-la. Descobri-la. Nomeá-la e classificá-la. Fazê-la brotar e frutificar, maximizando todo o seu potencial. Fazer que toda a criação produzisse conforme o potencial com que Deus a investiu. Uma forma maravilhosa de imitar o Criador e glorificá-lo é descobrindo sua infinita sabedoria na criação.


        Há implicações no texto para: mordomia do meio ambiente; ecologia responsável; criatividade; avanço tecnológico responsável; diligência no serviço; excelência cristã em tudo (mídia, arte, redação, arquitetura etc.). Infelizmente, o homem tem dedicado muito do seu esforço nesse sentido para liberar as forças destrutivas da natureza, destinadas à guerra e à matança (Tg 4.1-4).52


        Imagine como teria sido o mundo sem pecado, sem os reflexos cruéis da maldade na vida do homem e da criação. Imagine um mundo em que a morte não abreviasse o desenvolvimento do cérebro humano, em que o gênio do intelecto humano só iria crescer, sempre avançando e aumentando, em que cada nova geração não teria que começar tudo de novo, com pequenos avanços, sempre voltando quase à estaca zero.

      


      
        Nossa missão


        O casal, como tal, recebeu uma missão de trabalhar em prol da glória do Criador ao subjugar a terra. Mesmo que cada um tenha uma vocação distinta, o matrimônio constitui um time em que o esforço de cada um contribui para o propósito maior.


        Então, ainda temos uma missão a cumprir. Nosso trabalho é uma forma de glorificar a Deus. Cumprimos nossa razão de ser quando somos fiéis à nossa vocação, trabalhando para Deus, e não para os homens.


        O seu trabalho é digno de um filho de Deus, ou coopera com o reino das trevas? Você faz seu trabalho como para o Senhor, como forma de glorificá-lo e adorá-lo? Se você é estudante, estuda de todo o coração, como ato de louvor a ele? Como família, vocês colaboram para cumprir esse propósito de subjugar e encher a terra pelo discipulado das nações?

      


      
        Complicação


        Infelizmente, o pecado dificultou tudo isso. Conforme observa Elyse Fitzpatrick,


        
          O homem sempre desejará devotar-se, de alguma forma, à adoração, ao relacionamento, e ao trabalho, por causa da imagem de Deus em seu ser, mas esses desejos estão agora totalmente distorcidos e autofocalizados. Agora, ao invés de adorar seu Criador e encontrar em Deus sua felicidade, o homem cria um deus à sua própria imagem; em lugar de refletir unidade com outros para a glória de Deus, o homem busca relacionamentos primariamente para sua própria glória e prazer; em lugar de trabalhar para que as obras de Deus sejam conhecidas e exaltadas por outras pessoas, o homem ama e persegue dinheiro, respeito e prestígio. Pelo fato de ter sido criado à imagem de Deus, o homem ainda retém algum vestígio do projeto de Deus para ele, mas sua adoração, seus relacionamentos e seu trabalho se tornaram autocentrados e idólatras.53

        

      


      
        Restauração


        Felizmente, em Cristo, podemos restaurar uma vida com propósito (2Co 5.17). Enquanto refletimos sobre o propósito redentor para o homem como revelado no restante das Escrituras, fica claro que somente “em Cristo” é que aquele propósito pode ser realizado. Em Cristo somos novas criaturas (cf. 2Co 5.17). Por causa de Cristo e pelo seu Espírito, o relacionamento conjugal pode refletir outra vez a imagem de Deus (Ef 5.18—6.9). Keller aponta essa realidade quando diz:


        
          [O casamento] foi criado para refletir o amor salvador de Deus por nós em Jesus Cristo. Por isso o evangelho nos ajuda a entender o casamento, e o casamento nos ajuda a entender o evangelho […].


          Deus criou o casamento […] para depurar nosso caráter, para criar uma comunidade humana estável para o nascimento e a educação dos filhos e para realizar isso tudo pela união dos sexos complementares para o resto da vida […].


          Se Deus tinha em mente o evangelho da salvação em Jesus quando instituiu o casamento, então o casamento só “funciona” à medida que se aproxima do modelo de amor abnegado de Deus em Cristo […].


          Este é o segredo: que o evangelho de Jesus e o casamento se explicam um ao outro.54

        


        Em Cristo, os corações de pais e filhos podem ser reconciliados (Ml 4.6). Em Cristo, podemos fazer discípulos das criaturas outrora rebeldes, levando sua mensagem de redenção aos confins da terra (Mt 28.19,20). Por causa de Cristo, o reino de Deus no homem e por meio do homem um dia será restaurado: um dia vamos reinar com ele para sempre (cf. Ap 22.5)!


        
          Há apenas uma esperança de reconquistar o que foi perdido, de recuperar desejos santos que produzem adoração teocêntrica; há somente uma esperança de restauração da comunhão com Deus e com outros; há uma só esperança de experimentar a centralidade de Deus na nossa natureza criada. Nossa única esperança é renascermos à imagem de Jesus Cristo — o único homem que cumpriu seu papel na criação.55

        

      


      
        CONCLUSÃO



        Não precisamos congelar nosso corpo, na esperança de que alguém encontre uma cura para ele, quando não temos uma cura para a alma. A Palavra de Deus nos dá muita razão para viver. Ela nos dá uma agenda eterna, com significado diário para a vida, de ser como Cristo, de fazer outros como Cristo e de trabalhar para Cristo.


        Nestes dias em que parece que todo mundo perdeu o rumo e o propósito, o Manual do fabricante nos orienta com palavras sábias e animadoras. Mesmo depois da Queda, temos razão de viver:


        1. Refletir a imagem de Deus (seus atributos) como indivíduos e como família, parecendo com Cristo.


        2. Reproduzir a imagem de Deus nos filhos e em missões, recrutando adoradores da glória de Deus ao redor do globo.


        3. Representar o reino de Deus no nosso trabalho feito para ele.


        Eugene Merrill resume os propósitos de Deus na criação da raça humana:


        
          Os propósitos da criação de Deus podem ser esboçados em uma breve declaração: Ele criou todas as coisas a fim de demonstrar sua glória e majestade sobre o reino do tempo e do espaço. Concomitante a essa obra estava seu desejo de comunhão com seres sensíveis com os quais pudesse compartilhar as responsabilidades do domínio universal. Esses seres — a raça humana — foram criados à imagem do Senhor e postos em um cenário paradisíaco, um microcosmo do céu e da terra, a fim de fornecer-lhes a arena na qual exerceriam seu senhorio secundário.56

        


        Sua vida tem esses propósitos?


        | A grande ideia |


        Casamento cristão espelha e espalha a imagem do Deus triúno quando cultiva unidade em diversidade.

      


      
        APLICAÇÕES



        Se o propósito de Deus ao criar macho e fêmea é um reflexo da sua triunidade, um testemunho contínuo da sua pessoa e glória, então devemos levar muito a sério a instituição do casamento!


        1. Devemos proteger a imagem de Deus como casal…


        a. Cultivando unidade, apesar de e por causa da nossa diversidade;


        b. Priorizando o relacionamento marido-esposa acima de todos os outros relacionamentos humanos;


        c. Recusando-se a permitir que “terceiros” invadam, corrompam ou diminuam nossa união;


        d. Fazendo do relacionamento marido-esposa a base para outros relacionamentos familiares; não deixando, por exemplo, o relacionamento pai-filho tomar precedência sobre ele;


        e. Cumprindo nossos papéis de liderança amorosa (homem) e submissão respeitosa (mulher) como reflexo da igualdade e hierarquia funcional da própria Trindade.


        2. Devemos purificar relacionamentos antes e depois do casamento…


        a. Reconhecendo que Deus abençoa a relação conjugal (Hb 13.4), mas condena a fornicação (1Ts 4.3-8);


        b. Não permitindo que sensualidade e imoralidade estraguem a pureza de “um para o outro, ambos para Deus”.


        3. Devemos propagar essa imagem na criação dos filhos para a glória de Deus.

      


      
        PARA DISCUSSÃO



        1. Quais as implicações práticas da criação do casal à imagem de um Deus triúno?


        2. Onde você percebe ataques satânicos contra a imagem de Deus na família?


        3. É legítimo um casal casar com a intenção declarada de não ter filhos?


        4. Como você avalia a seguinte declaração, à luz de Gênesis 1.28: casais cristãos devem ter tantos filhos quantos eles acreditam conseguir criar como reflexos da glória e imagem de Deus.


        5. Como a família pode trabalhar em conjunto para cumprir os propósitos revelados em Gênesis 1.26-28?
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    Um para o outro, ambos para Deus


    (Gn 2.15-21)


    Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar […].


    Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só: far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea. Havendo, pois, o SENHOR Deus formado da terra todos os animais do campo e todas as aves dos céus, trouxe-os ao homem, para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a todos os seres viventes, esse seria o nome deles. Deu nome o homem a todos os animais domésticos, às aves dos céus e a todos os animais selváticos; para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea. (Gn 2.15,18-20).


    No mundo do esporte, uma performance excepcional — um gol de placa, o último ponto no vôlei, a cesta de três pontos que garante o campeonato — sempre é repassada para os telespectadores vez após vez, de ângulos diferentes e em câmera lenta para cada detalhe ser apreciado.


    Gênesis 2 nos oferece um replay dos detalhes da criação de Adão e Eva.


    
      O primeiro “replay instantâneo” foi registrado em Gênesis, bem antes da existência da TV […] Gênesis 1 nos oferece um panorama do que aconteceu nos sete dias da criação. O capítulo 2 é como se o produtor voltasse o vídeo, desse um close e mostrasse novamente o jogo vencedor da criação de um ângulo diferente e em câmera lenta, para que o espectador aprecie cada detalhe do acontecimento.1

    


    A volta, no texto, aos detalhes da narrativa que foi esboçada em Gênesis 1 ressalta a importância estratégica que a criação da primeira família tem na mente e nos propósitos de Deus:


    
      O relato da criação de Gênesis 2 […] elabora a criação do homem e da mulher, vendo-a não só como o último ato criador de Deus […] mas como o interesse central do Senhor. Além disso, há intimidade aqui, um relacionamento tão precioso entre o Senhor e a humanidade que é dito que o homem não veio à existência apenas por meio da palavra falada, mas pela modelagem e formação das mãos de Deus e pelo sopro dele.2

    


    Alguns comentaristas liberais afirmam que a repetição da história é um exemplo de vários documentos conflitantes antigos sendo arbitrariamente “costurados” para produzir a suposta colcha de retalhos conhecida como Gênesis.3 Mas a estrutura literária do livro (note a repetição do indicador de estrutura “Esta é a gênese de…”), junto com seu argumento maior e o lugar central que a criação do homem e da mulher ocupa, sugerem outra perspectiva.4 Gênesis 2.4-25 “preenche o espaço” que a narrativa breve de Gênesis 1.26,27 deixou aberto. A própria repetição da narrativa sobre a criação do homem e da mulher (casamento e família) aponta para a posição estratégica que ela tem como a primeira “instituição divina” feita pelo SENHOR Deus.5


    Além dos três propósitos para a criação da humanidade esboçados no capítulo anterior (refletir, reproduzir e representar a imagem e glória de Deus em toda a terra, que também são tarefas para a família), Gênesis 2 acrescenta mais informação sobre o plano divino para o casamento. Nesse capítulo descobrimos um elemento novo nesse plano, revelando não somente o fato de que o casal deve refletir a imagem de Deus, mas também como fazê-lo.


    
      Refletindo a imagem de Deus pela assistência mútua ao subjugar a terra (2.15-21)


      O casal reflete a imagem de Deus pelo desempenho dos seus respectivos papéis. J. Scott Horrell faz essa associação entre a Trindade e os relacionamentos humanos:


      
        Por causa de seu amor e sua unidade-diversidade, a Trindade torna-se nosso modelo de comunidade. Seja na família, na igreja local ou em qualquer nível sociológico, o ser humano pode seguir o exemplo do seu próprio Deus. Assim como as pessoas divinas possuem distinções de atuação dentro da Trindade, os inter-relacionamentos humanos básicos da sociedade — conjugal, familiar, eclesiástico, empresarial e governamental — também exigem ordem de autoridade e função.6

      

    


    
      CONTEXTO



      Gênesis 2.4-14 revela como Deus se envolveu pessoalmente com a criação do homem, “sujando as mãos” e soprando em suas narinas o fôlego da vida (2.7). Deus o colocou num ambiente altamente propício — rico e fértil — e feito especialmente para ele (2.8-14): o jardim do Éden. Kassian e DeMoss observam um detalhe intrigante no fato de Deus ter criado o homem fora do jardim e o ter colocado dentro da sua nova moradia:


      
        Mais adiante em Gênesis 2, observamos que, quando um homem se casa, ele deixa a sua família de origem para iniciar uma nova família […] Assim, quando Deus coloca seu primogênito masculino no jardim, parece que ele já pensava no projeto da família. Deus estabeleceu o homem em seu próprio lugar para que fosse o chefe de sua própria casa.7

      


      O trabalho precede a Queda e é um exercício espiritual. As palavras hebraicas traduzidas por “cultivar” e “guardar” (Gn 2.15) foram usadas mais tarde para descrever o serviço sagrado do tabernáculo e a observância da lei. Ross comenta:


      
        O propósito do homem é fazer serviço espiritual, como as palavras cuidadosamente escolhidas indicam: ele foi posto (nûaḥ, “colocado para descansar”) no jardim […] para cultivar (‘āḇaḏ, “servir”) e guardar. Seja qual fosse o trabalho que realizou, foi descrito como sendo serviço a Deus.8

      


      Nesse contexto, o único aspecto da criação original que não era bom foi a solidão do homem (Gn 2.18).


      Contudo, o homem estava “só” apenas no sentido horizontal. Ele tinha companhia e comunhão mais que suficiente na pessoa de Deus. E tinha um relacionamento com a criação — mas em ambos os casos foram relacionamentos verticais de desigualdade ontológica (de ser). “Não era bom” porque ainda não havia uma parceira no sentido horizontal como reflexo dos relacionamentos intrapessoais da própria Trindade. Keller elabora ainda mais essa ideia à luz do texto previamente estudado de Gênesis 1.26,27:


      
        Como era possível que Adão estivesse numa condição que “não era boa” se estava num mundo perfeito e, evidentemente, tinha um relacionamento perfeito com Deus?


        A resposta talvez esteja na declaração de Deus em Gênesis 1.26: … Façamos o homem à nossa imagem… Uma vez que essa afirmação está na primeira pessoa do plural, é natural que o leitor pergunte: “Quem faz parte desse nós?” Com quem Deus está falando? Uma resposta possível é que Deus está falando com os anjos ao seu redor, mas não há nenhuma indicação em qualquer passagem da Bíblia de que os anjos tenham participado com Deus da criação dos seres humanos. Teólogos cristãos ao longo dos séculos consideram que se trata de uma alusão à verdade que só é revelada com a vinda de Jesus ao mundo, a saber, que Deus é triúno, que o único Deus existe desde a eternidade como três pessoas (Pai, Filho e Espírito Santo), que conhecem e amam umas às outras. E, portanto, entre outras coisas, ser criado à imagem de Deus significa ser criado para relacionamentos.


        Temos, assim, Adão, criado por Deus e colocado no jardim do paraíso e, no entanto, “não é bom” que ele esteja só. A narrativa de Gênesis deixa implícito que nossa intensa capacidade relacional, criada e dada a nós por Deus, não se realiza inteiramente em nosso relacionamento “vertical” com Deus. Ele nos criou para precisarmos de relacionamentos “horizontais” com outros seres humanos. Por isso, até mesmo no paraíso a solidão era algo terrível.9

      


      À luz do contexto, podemos afirmar três razões por que o homem estar só “não era bom”:


      1. Sozinho, ele era incapaz de refletir alguns aspectos relacionais da imagem de Deus (unidade em diversidade, amor, comunhão, compromisso com a aliança, distinção de papéis com unidade de propósito — Gn 1.27).


      2. Sozinho, ele era incapaz de reproduzir novos adoradores à imagem de Deus conforme a ordem original de “multiplicar-se e encher a terra” (Gn 1.28).


      3. Sozinho, ele teria dificuldade em representar a imagem de Deus como vice-regente, cuidando do jardim e cultivando-o (Gn 2.15), que é o contexto imediato da afirmação Não é bom que o homem esteja só (Gn 2.18).


      Por isso, o homem precisava de uma “auxiliadora idônea”.


      À luz do contexto (Gn 1.27 — a criação do homem e da mulher como reflexo da imagem de Deus), devemos entender que Gênesis 2.15-20 mostra mais uma maneira pela qual o casal reflete a imagem de Deus. O relacionamento complementar entre homem e mulher, incluindo a realização alegre de seus respectivos papéis no casamento, reflete sua imagem!


      
        1. Deus fez a mulher para auxiliar o homem no cumprimento da missão


        A palavra “auxiliadora”, עֵזֶר (ʿēzer), tem causado frustração e confusão para aqueles que a entendem como “rebaixamento servil” ou “escravidão”. “Termos como ‘adjutora’ e ‘auxiliadora’ obscurecem o sentido do texto e sugerem uma subordinação essencial, que o texto original não indica.”10 Mas não é um termo de menosprezo, pelo contrário!


        Quando a palavra se refere a pessoas no Antigo Testamento, foi usada para descrever o papel da mulher como ajudante do homem em dois textos (Gn 2.18,20), e em muitos outros foi usada para descrever o papel do próprio Deus em relação ao homem, sempre com uma conotação muito positiva.11 Das 21 ocorrências da palavra “auxílio” no Antigo Testamento, 17 se referem claramente a Javé,12 duas claramente à mulher, uma possivelmente a Javé (Dn 11.34) e uma à ajuda humana.13


        
          Na verdade, o termo hebraico aqui usado (עֵזֶר) é um dos epítetos mais comuns para o próprio Javé, o Deus de Israel (cf. Sl 33.20). Logo, a passagem naturalmente valoriza a mulher, em lugar de desmerecê-la. Ela é apresentada numa posição privilegiada, como agente de Deus na vida do homem.14

        


        Alguns têm usado o fato de que Deus é chamado de “ajudador” do homem para justificar igualitarianismo, ou seja, que homem e mulher são essencial e funcionalmente iguais, sem qualquer vislumbre de subordinação. Mas tudo no texto argumenta ao contrário. Mesmo na Trindade, percebemos uma igualdade ontológica-essencial (do “ser”) com diferenciação funcional (do “fazer”). Köstenberger esclarece essa ideia quando comenta:


        
          Se […] tratar-se de uma questão de subordinação funcional, em termos de distinção de papéis, a simples aplicação do termo “ajudador” para Deus no Antigo Testamento não impede a subordinação da mulher ao homem como sua “ajudadora” […] Da mesma forma, a divindade do Espírito Santo não fica comprometida pelo fato de ele servir e habitar em seres humanos presos à carne.15

        


        Deus resolveu o problema da solidão do homem quando criou a mulher, e a apresentou ao homem, formando a primeira família. Sua avaliação da nova situação foi que tudo era muito bom (Gn 1.31). Deus fez a mulher como o homem, mas diferente o suficiente do homem para que ela pudesse complementá-lo. Embora fossem criados inocentes, não foram criados completos. Para isso, cada um serviria de complemento ao companheiro. Assim, homem e mulher “se encaixam” porque cada um completa o que falta no outro.


        O que não podemos esquecer é que esse relacionamento correspondente de auxílio mútuo faz parte da “imagem e semelhança de Deus”, que foi o propósito pelo qual Deus fez o casal (Gn 1.26,27). O desempenho alegre de seus respectivos papéis (que veremos mais adiante) serve como reflexo da complementaridade que existe entre Pai, Filho e Espírito Santo.


        Qualquer discussão sobre os papéis de submissão respeitosa feminina (Ef 5.22-24,32) e liderança amorosa masculina (Ef 5.25-33) que não leva em conta o propósito dos papéis no casamento como reflexo da imagem da Trindade está fadada à superficialidade, à banalidade e a equívocos. O texto de 1Coríntios 11.3 deixa isso muito claro: Quero, entretanto, que saibais ser Cristo o cabeça de todo homem, e o homem, o cabeça da mulher, e Deus, o cabeça de Cristo.


        Da mesma maneira que o homem é o cabeça (autoridade) sobre a mulher, Deus Pai é o “cabeça” de Cristo, sem qualquer conotação de “inferioridade”, como se o Filho fosse menos Deus que o Pai (uma heresia antiga).


        Segundo Bromiley,


        
          Assim como na Trindade o Pai, como a fonte da divindade, tem certa precedência sobre o Filho e o Espírito, mas todos são igualmente Deus em interdependência eterna, assim é com o homem e a mulher na comunhão que Deus planejou e criou […] Pai e Filho são igualmente Deus. Outra vez, porém, envolve uma diferenciação ordenada. Dentro da unidade do ser triúno, Deus Pai não é o Filho, e o Filho não é o Pai […] O Pai, como fonte da divindade, gera eternamente o Filho. Igualdade diferenciada ou ordenada mais uma vez caracteriza o relacionamento que serve como outro modelo para o relacionamento entre homem e mulher (e marido e esposa).16

        


        O reverendo Augustus Nicodemus Lopes reconhece a importância desse princípio:


        
          Partindo do relacionamento entre Pai e Filho, Paulo estabelece uma hierarquia que desce até a família. Uma ordenação divina que começa em Deus Pai e termina nos filhos — se formos seguir a cadeia hierárquica até o fim.


          Os que entendem a posição de submissão da esposa como uma coisa já passada, restrita ao pensamento machista da sociedade patriarcal daquela época, deixam sem explicação o sólido ancoramento teológico de Paulo nos relacionamentos internos da Trindade. Enquanto a Trindade for o que é, o princípio de subordinação ao cabeça permanece válido para o casamento.17

        


        Quando cumprimos nossos papéis no lar, quando preenchemos o que falta no cônjuge, quando auxiliamos e complementamos um ao outro, refletimos a imagem e a glória do nosso Deus. De forma prática, afirmamos que duas pessoas se casam para que juntos possam melhor “cultivar e guardar” o jardim do Senhor. Hoje, o campo é o mundo (Mt 13.38), e Deus ainda junta casais que se complementarão de tal forma que juntos possam fazer mais para o Reino do que separados.


        Há outras implicações práticas desse princípio. “Se duas pessoas sempre concordam, uma delas é desnecessária.”18 Não nos casamos para ter outra pessoa para carimbar nossas decisões unilaterais. Deus une pessoas diferentes e muitas vezes opostas justamente para apontar pontos cegos na vida do outro, para servir de “ferro que se afia com o ferro” (Pv 27.17), provocando melhoras para que cada um seja mais parecido com Cristo Jesus (Rm 8.29).19


        É interessante notar que, logo em seguida (Gn 2.24), Deus dará o relacionamento sexual ao casal casado (Hb 13.4) como selo e símbolo não somente da intimidade e seriedade do pacto conjugal, mas também como uma representação física da complementação mútua que existe entre eles.


        Observe que o desfecho da criação da imagem de Deus (1.27) manifestado no casamento (2.24) foi muito bom (1.31) — o ápice da criação!

      


      
        2. Deus fez a mulher para complementar o homem no cumprimento da missão


        A expressão “auxiliadora idônea” traduz dois termos hebraicos que têm sido mal interpretados. Infelizmente, a solidão impediu que o homem cumprisse seu ministério nobre como mordomo da terra. Gênesis 2.18-20 diz que nenhuma “auxiliadora idônea”20 foi encontrada para ele.


        Observamos que Deus criou o homem antes da mulher e criou a mulher para o homem, fato que o apóstolo Paulo cita em 1Timóteo 2.13, Porque, primeiro, foi formado Adão, depois, Eva, para justificar a liderança masculina no contexto eclesiástico. Martha Peace aponta o significado disso:


        
          A ordem da criação tem um significado no papel do marido e da esposa. O marido foi criado para governar sobre a terra; a esposa, em seguida, foi criada para ser-lhe uma “auxiliadora” idônea. Embora um não seja inferior ao outro, ambos foram criados à imagem de Deus, e cada um foi criado para desempenhar um papel diferente.21

        


        Então, Deus prepara um audiovisual para Adão reconhecer (e apreciar) o que o Senhor já sabia: que ele estava sozinho e incompleto. Nos versículos 19 e 20, Deus traz um desfile zoológico diante de Adão, que por sua vez exerce sua função de vice-regente/governador da terra (Gn 1.26,28), dando nome aos animais.


        Quando Adão deu nome aos animais, ele certamente se tornou ciente da falta de uma companheira, como provavelmente havia percebido a distinção entre macho e fêmea nos animais que se apresentaram diante dele: para o homem, todavia, não se achava uma auxiliadora que lhe fosse idônea (v. 20b).


        Com essa revelação de que ainda faltava-lhe alguma coisa e que “não era bom que o homem estivesse só”, Deus entra em ação novamente, criando justamente a mulher como companheira, amiga, auxiliadora e complemento para ele (v. 21,22). A ideia de auxiliadora “idônea” é de alguém “conforme seu oposto”, ou seja, correspondente.22


        
          Como resultado da ordem da criação, homens e mulheres são orientados um para o outro de modo diferente. Precisam um do outro, mas precisam um do outro de modo diferente. O homem precisa de ajuda; a mulher precisa ajudar. O casamento foi criado por Deus para prover companhia em meio ao labor do domínio. O mandato cultural, a exigência de encher e subjugar a terra, ainda vigora, e o marido não pode cumprir essa porção da tarefa de forma isolada. Precisa de uma auxiliadora à altura na tarefa para a qual Deus o vocacionou. Ele é chamado para trabalhar e deve receber dela ajuda. Ela é chamada para trabalhar por meio do serviço dele. O marido está orientado para o trabalho, e a esposa está orientada para o marido.23

        


        A ilustração das mãos nos ajuda a entender em que sentido a mulher complementa o homem. Nossas mãos são bem semelhantes, mas não são idênticas. Isso fica óbvio quando pomos a mão direita sobre a mão esquerda. Mas, quando colocamos as mãos uma oposta à outra, percebemos como uma mão espelha a outra. E, se entrelaçarmos os dedos da mão direita com os dedos da mão esquerda, percebemos como se complementam e se reforçam.


        Essa é a ideia por trás da preposição hebraica traduzida por “idônea”. Um cônjuge complementa o outro. Um reforça o outro. O lema do casamento cristão deve ser: “Um para o outro, e ambos para Deus”. Precisamos um do outro para que a soma das partes seja maior quando estamos juntos do que separados!


        Köstenberger resume esse aspecto da criação da mulher:


        
          Ela [Eva] é colocada junto ao homem como sua companheira ou ajudadora. Em termos pessoais, ela suprirá a necessidade masculina de companhia (2.18). Em relação à ordem de Deus para que a humanidade frutifique e se multiplique, encha a terra e a sujeite (1.28), a mulher é uma parceira adequada tanto na procriação […] como na sujeição da terra […] Seu papel é distinto do papel do homem e, no entanto, é singular e extremamente relevante. Ao mesmo tempo que foi designada “ajudadora” do homem e, portanto, colocada sob sua responsabilidade geral, a mulher é sua parceira na tarefa de dominar a terra para Deus.24

        


        Hoje, num mundo contaminado pelo pecado, precisamos reconhecer que não existem duas pessoas totalmente compatíveis.25 A procura da pessoa ideal para se casar está destinada ao fracasso. Nenhum ser humano será capaz de preencher o vazio no coração humano que somente Deus pode satisfazer.


        
          Se você quer um cônjuge que não exija de você muitas mudanças, isso significa que também está à procura de alguém quase perfeitamente equilibrado, alguém que “não dê muito trabalho” em termos de problemas pessoais […] Está, portanto, à procura de uma pessoa ideal: feliz, saudável, interessante e satisfeita com a vida. Nunca houve na história uma sociedade repleta de pessoas tão idealistas naquilo que procuram num cônjuge […].


          Parece quase paradoxal concluir que esse novo idealismo levou a um novo pessimismo acerca do casamento […] Um casamento centrado no ego requer dois indivíduos perfeitamente equilibrados e felizes, com poucas carências emocionais e falhas de caráter que precisem ser trabalhadas. O problema é que não existe praticamente ninguém assim disponível.26

        


        Além disso, temos de reconhecer que, no momento em que você se casa com alguém, você e seu cônjuge começam a sofrer mudanças profundas, e não há como saber de antemão quais serão essas mudanças. Mas ao contrário do que alguns pastores/filósofos contemporâneos têm sugerido — de que as mudanças entre duas pessoas ao longo dos anos serve como justificativa para separação, divórcio e recasamento —, é justamente o compromisso da aliança conjugal que dá liberdade e segurança para que essas mudanças aconteçam num contexto de amor incondicional.


        
          Ao longo dos anos, você passa por fases em que precisa aprender a amar um indivíduo com o qual você não se casou, alguém que, em certos aspectos, é um desconhecido. Você terá de fazer mudanças que não deseja, e seu cônjuge também. No devido tempo, a jornada pode levá-los a um casamento sólido, terno e cheio de alegria. Mas isso não acontece porque você se casou com alguém perfeitamente compatível. Essa pessoa não existe.27

        

      


      
        CONCLUSÃO



        A câmera lenta de Gênesis 2 faz um replay da criação do homem e da mulher para que apreciemos os detalhes de como o casal casado reflete a imagem de Deus em seu relacionamento complementar.


        No progresso da revelação, logo notaremos como a Queda alterou dramaticamente esse relacionamento mutuamente complementar (3.7,16-19). Os efeitos imediatos da Queda foram manifestados em vergonha (perda de inocência e transparência), culpa mútua, conflito e a corrupção da multiplicação da imagem de Deus nos filhos e no governo da terra. Chauvinismo masculino, feminismo desenfreado, conflito conjugal, inversão de papéis e muito mais resultam quando homens e mulheres deixam de realizar os papéis que Deus lhes deu para a glória dele.


        
          O propósito da ajuda feminina não é exaltar o homem. Não tem nada a ver com ele (nem com ela). A ajuda da mulher contribui para que os dois alcancem um propósito eterno maior e mais nobre, muito mais amplo e significativo que sua própria existência individual. A mulher trabalha e serve junto do marido tendo em vista o mesmo objetivo para o qual ele trabalha e serve. Que objetivo é esse? A glória de Deus. A esposa ajuda o marido a exaltar e exibir a incrível magnificência do evangelho de Jesus Cristo.28

        


        Embora a Queda tenha complicado demais o relacionamento complementar do casal, a restauração em Cristo significa que, mais uma vez, assistência mútua entre o marido e sua esposa pode ser a regra, e não a exceção. O Espírito de Deus capacita o homem e sua esposa a fazer o sobrenatural — amar sacrificialmente como Cristo amou e submeter-se voluntariamente como Cristo se submeteu ao Pai (e o Espírito se submeteu ao Pai e ao Filho), como a igreja se submete a Cristo (Ef. 5.18—6.4).

      


      
        APLICAÇÕES



        1. Precisamos um do outro. Casamento é complementação, e não competição. Não devemos tentar criar o nosso cônjuge à nossa própria imagem!


        2. Marido e esposa precisam maximizar os dons e talentos um do outro. Casamento é uma missão de resgate mútuo. Minhas habilidades provavelmente complementam as necessidades da minha esposa e vice-versa.


        3. Se a mulher é o “auxílio” perfeito e correspondente ao homem, então o oposto também é verdadeiro. Homens precisam tomar cuidado para não abafar as contribuições de sua esposa e vice-versa.


        | A grande ideia |


        O relacionamento complementar entre homem


        e mulher é um reflexo da imagem de Deus!

      


      
        PARA DISCUSSÃO



        1. Dizem que os “opostos se atraem”. Avalie essa ideia à luz de Gênesis 2.15-20. É possível que duas pessoas sejam opostas demais?


        2. Até que ponto o papel da mulher é uma “sub-missão?”, ou seja, a missão dela é inferior à missão do homem no casamento? Ela deve sempre seguir o chamado do marido? Quais as implicações práticas da sua compreensão do papel da mulher no casamento em situações como transferências de emprego, envolvimento no ministério e outras decisões?


        3. Se a mulher é o complemento do marido, até que ponto ele deve ser o complemento da sua esposa?


        4. Como nossa compreensão dos inter-relacionamentos da Trindade ajuda a entender os papéis no casamento?


        5. Até que ponto os princípios sobre papéis no casamento entre marido e esposa se aplicam fora do lar, na igreja, na sociedade e na política?
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    O casamento segundo Deus


    (Gn 2.22-25)


    E a costela que o SENHOR Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe. E disse o homem:


    Esta, afinal, é osso dos meus ossos
e carne da minha carne;
chamar-se-á varoa,
porquanto do varão foi tomada.


    Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.


    Ora, um e outro, o homem e sua mulher, estavam nus


    e não se envergonhavam.


    Já tive o enorme privilégio de ocupar duas funções no casamento de minhas filhas: o papel de pai, entregando a princesa para seu príncipe encantado; e o papel de pastor oficiante, celebrando os votos conjugais que fazem, de dois, um.


    A narrativa da Criação em Gênesis culmina com uma cerimônia de casamento.1 Percebemos a importância que o matrimônio tem no plano de Deus pela ênfase dada a ele nos primeiros dois capítulos de Gênesis.


    Como alguns têm observado, essa importância é destacada pelo fato de que a própria Bíblia começa e termina com casamentos (cf. Gn 1.27,28; 2.24; veja Ap 19.7; 22.17).2 Casamento é uma ilustração predileta que Deus usa nas Escrituras para descrever seu relacionamento com seu povo (veja tb. Oseias; Ef 5.32).


    
      Deixar os pais e unir-se à esposa para formar uma nova união, numa só carne, foi planejado, desde o princípio, para manifestar esta nova aliança: Cristo deixando seu Pai, tomando a igreja como sua noiva e, ao custo da própria vida, unindo-se a ela em um único espírito, para sempre.3

    


    Talvez por isso Deus destaque a cerimônia do primeiro casamento no mundo, onde ele mesmo foi tanto o Pai como o oficiante.


    Podemos traçar o movimento do texto como se fosse uma cerimônia de casamento com quatro elementos: a entrada da noiva, os votos, a declaração do matrimônio e a lua de mel.


    
      1. A entrada da noiva (Gn 2.22)


      Depois que Adão experimentou a solidão sem uma ajudante-amiga no jardim (2.20b), Deus criou Eva de seu lado, da sua costela, transformando-a numa mulher (v. 22).4 É notável, como diz 1Coríntios 11.11,12, que Deus não tenha feito Eva como outro ser independente (como fez com os animais, macho e fêmea). Essa obra-prima divina exigia uma cirurgia em que, de um, Deus fizesse dois, e, de dois, Deus fez um novamente — só que o novo “um” que resultou seria maior que a soma das suas partes.


      
        No Senhor, todavia, nem a mulher é independente do homem, nem o homem, independente da mulher. Porque, como provém a mulher do homem, assim também o homem é nascido da mulher; e tudo vem de Deus (1Co 11.11,12).5

      


      Certamente o texto mostra essa interdependência entre o casal. E o fato de a mulher ser formada da costela do homem pode representar a ideia de companheirismo e proteção, como afirma a declaração clássica de Matthew Henry: “A mulher foi feita da costela do lado de Adão, e não da sua cabeça para reinar sobre ele, nem dos pés para ser pisada por ele, mas do lado para ser igual a ele, debaixo do braço para ser protegida e perto do coração para ser amada”.6 Mas observe que ela era imagem de Deus, e não de Adão, mesmo que fosse seu “par”.


      Chegamos, com o versículo 23, ao momento tão esperado: Deus faz questão de se retirar da “mesa cirúrgica” com a recém-formada filha dele e, depois, trazê-la de volta até Adão. O Pai traz a noiva até o noivo. Podemos imaginar a alegria de ambos quando Deus trouxe Eva a Adão. Foi o maior presente que ele iria receber em sua vida (Pv 18.22) vindo da boa mão do Pai (Tg 1.17).


      John Piper descreve a cena:


      
        Ele fez [a mulher] e depois a trouxe a [Adão]. Num sentido mais profundo, ele lhe serviu de pai. E agora, embora ele lhe pertencesse em razão da criação, ele a deu ao homem nesse tipo de relacionamento absolutamente novo denominado casamento, diferente de qualquer tipo de relacionamento no mundo.7

      


      Depois de formar a mulher, o complemento perfeito para o homem (v. 21), Deus declarou que sua criação era muito boa (Gn 1.31). E, quando apresentou a noiva a Adão, a resposta dele transborda de alegria, pontuando a declaração divina “muito bom” com a afirmação: “Esta, afinal”! A palavra traduzida por “afinal” vem de uma raiz hebraica que traz a ideia de uma ocorrência sui generis. Foi usada para descrever uma única batida (por exemplo, de um martelo numa bigorna), ou algo que até que enfim aconteceu.8 É como se Adão dissesse: “Agora! Afinal! É ela! Chegou! A oportunidade de uma vida!”

    


    
      2. Os primeiros votos de casamento (Gn 2.23)


      A próxima declaração de Adão chama ainda mais atenção. Reconhecendo que Eva tinha saído dele, Adão declara em forma poética:9


      
        … Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne;10 chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada.

      


      Seria fácil passar por cima da profundidade dessa declaração de identidade, compromisso, interdependência e, acima de tudo, de aliança. O povo de Israel encontrou nessa declaração um paradigma para futuros votos de pacto indissolúvel. Podemos considerar a declaração de Adão ao receber Eva como sendo um precedente primordial dos votos de casamento por duas razões:


      1. Um texto pouco conhecido em 2Samuel 5.1-5 nos oferece um vislumbre de como as palavras de Adão foram entendidas em gerações posteriores. Quando as tribos de Israel foram até Hebrom para tentar convencer Davi a ser rei sobre todo o Israel, eles usaram as palavras de Adão como a maneira mais forte que conheciam para declarar lealdade pactual. Embora as versões em português tendam a ofuscar a frase no original,11 eles literalmente disseram a Davi: “Somos teu osso e tua carne” (cf. 2Sm 5.1).12 De todas as maneiras que eles tinham para declarar lealdade pactual a Davi, encontraram nas palavras de Adão a expressão mais expressiva de fidelidade. Tudo isso na tentativa de convencer Davi a voltar a ser seu rei. Em outras palavras, “Selamos um compromisso com a casa de Davi, e não com a casa de Saul. Somos intimamente relacionados. Nunca vamos te abandonar ou deixar!” As palavras mais fortes que conseguiram achar para fidelidade à aliança vieram de Adão quando selou o pacto matrimonial com Eva (veja o pacto que eles estabeleceram em 2Sm 5.3).13


      2. O próximo versículo (24) começa com “Por isso” e liga o conteúdo do versículo 23 com o do 24. O versículo 24 parece ser um comentário editorial feito por Moisés, o autor, sob inspiração divina, e baseado no princípio de unidade/diversidade ecoado na declaração de Adão. Sendo assim, podemos entender o que Adão disse como sendo uma afirmação de lealdade à aliança, algo do tipo “Somos um! Sou comprometido com ela e ela, comigo! Deus nos juntou. Somos unidos inseparavelmente!”


      Cabe uma última observação sobre Gênesis 2.23. Note que, no caso de Adão e Eva, não havia “competição”, ou seja, terceiros ameaçando a aliança. Mesmo assim, Adão achou necessário e apropriado declarar sua devoção sincera e fiel à sua esposa.14 Quanto mais nós devemos nos consagrar ao nosso casamento!


      Mais tarde vamos estudar a importância que a aliança tem no matrimônio. Agora, basta dizer que a aliança é o elemento fundamental para constituir um casamento aos olhos de Deus.


      Depois dos votos, Adão exerce sua prerrogativa como vice-regente, com procuração divina, e dá nome à mulher, assim como ele fez com os animais (2.20) e ainda fará outra vez (3.20). Só que dessa vez, diferentemente dos animais, o nome dado à mulher tem um significado simbólico e forte de identidade, complementaridade e mutualidade:


      
        Em hebraico, o nome pelo qual o homem se identificou foi ish, e o da mulher foi ishshah. Parece um jogo de palavras inteligente e profundo. O som dessas duas palavras hebraicas é praticamente idêntico — ishshah tem o acréscimo de um final feminino —, mas as duas têm significado complementar. Para muitos estudiosos, o termo ish vem da raiz que significa “força”, e ishshah, da raiz que significa “suavidade”.15

      

    


    
      3. A declaração de casamento (Gn 2.24)


      Finalmente chegou a hora do pronunciamento divino de que o casal se constitui “marido e esposa”. Essa declaração do Oficiante revela o precedente e a definição do que Deus considera casamento, e é de fundamental importância para nós.


      A declaração representa um comentário editorial no texto. Moisés acrescentou essas palavras, sob inspiração divina, para deixar claro que o precedente estabelecido por Adão e Eva (mesmo que não tivessem “pai e mãe”) vale para todos nós.


      Como já observamos, “Por isso” liga o precedente bíblico do matrimônio ao contexto anterior, em que a unidade em diversidade, o pacto conjugal, a complementação mútua, a bênção divina e a criação do casal como reflexo do Deus triúno chegam ao clímax. Como consequência, descobrimos três elementos fundamentais e entrelaçados que definem o casamento aos olhos de Deus.


      A. Exclusividade: deixa o homem pai e mãe.


      B. Fidelidade: se une à sua mulher.


      C. Intimidade: tornando-se os dois uma só carne.


      Acima de tudo, a linguagem de Gênesis 2.24 é típica de alianças, especialmente as primeiras duas cláusulas (“deixar e unir”). “Deixar e unir” são termos pactuais (Dt 10.20; 11.22; 13.4; 30.20; Js 22.5; 23.8; Rt 1.14-16) que seguem um voto de fidelidade feito por Adão (Gn 2.23) e precedem o símbolo que ratificava o pacto, a relação sexual.


      Bromiley destaca a importância dos princípios que aprendemos sobre o casamento nesse versículo:


      
        Primeiro, é o relacionamento mais importante […] para o qual o homem “deixa pai e mãe”. Filhos, também, sempre ficarão neste contexto do primeiro relacionamento. Segundo, o casamento foi feito para ser uma união duradoura […] Terceiro, envolve uma intimidade de comunhão mesmo no nível mais básico, o físico; estão nus um para o outro sem vergonha (v. 25). No casamento, Deus nos deu a base e o clímax de toda a comunhão humana.16

      


      É importante ressaltar que a união de homem e mulher no casamento já é algo completo em si mesmo — sem a necessidade de filhos. Conquanto a intenção divina sempre seja que o casal se multiplique, precisamos afirmar que o casal que não pode ter filhos é tão completo como um que tenha filhos: “A comissão de 1.28 continua, mas o casamento tem sua própria perfeição sem ter que ser relacionado à família [criação de filhos]”.17


      Esse texto é provavelmente o mais importante em toda a Bíblia na revelação da vontade de Deus e de sua definição do matrimônio. Foi citado no Novo Testamento várias vezes nesse sentido (veja Mt 19.5; Mc 10.7; Ef 5.31). Precisamos analisá-lo frase por frase e permitir que ele estabeleça nossa definição do que constitui o casamento aos olhos de Deus.18


      
        A. Exclusividade


        
          Por isso, DEIXA o homem pai e mãe…

        


        A primeira cláusula que nos ajuda a definir o casamento trata da exclusividade exigida por ele. O casamento bíblico envolve uma reorganização de todos os outros relacionamentos, outrora íntimos e significativos, em prol do novo. Deus cita o relacionamento paterno como aquele que envolve uma identificação mais estreita, tanto em termos biológicos/genéticos como afetivos.


        Cada fibra do nosso ser é definida pelo código DNA que herdamos dos nossos pais. Então, num sentido figurativo, teríamos que negar a nossa própria identidade como produto do amor deles antes de largar nosso cônjuge.


        O profundo significado e natureza única da aliança matrimonial precisam ser reconhecidos. O homem larga o relacionamento sanguíneo outrora mais íntimo com seus pais e forma uma nova união que, mesmo não sendo de parentesco (sangue), toma precedência e, por implicação, é mais forte que os elos genéticos que o ligam aos seus pais. Isso, a ponto de os dois se tornarem um. Seria difícil entender palavras mais fortes para indicar uma união indissolúvel do que essas, fato comprovado pelas palavras de Jesus: … o que Deus ajuntou não o separe o homem (Mt 19.6).


        Keller aplica o princípio a nós:


        
          Seu casamento deve ser mais importante do que qualquer outra coisa. Nenhum ser humano deve receber mais do seu amor, energia, esforço e compromisso do que o seu cônjuge. Deus pede que o homem deixe pai e mãe, por mais forte que tenha sido esse relacionamento, para formar uma nova união que deve ser uma força ainda mais importante e poderosa em sua vida.19

        


        Obviamente, se o casamento corta definitivamente o cordão umbilical e forma um novo núcleo (espelho) da imagem de Deus, todos os outros relacionamentos com terceiros também ficam em segundo plano. As implicações práticas disso são variadas. Deus considera o relacionamento conjugal como o relacionamento prioritário para o ser humano, tomando precedência sobre todos os outros. Qualquer distanciamento causado entre o casal por terceiros é vetado!


        Depois de fechar um pacto conjugal, o homem casado é mais identificado com sua esposa do que com seus pais e filhos. Metaforicamente, a esposa dele é “osso dos seus ossos e carne da sua carne”. O ato de “deixar” pai e mãe, como simbolizado em muitos casamentos quando os pais entregam a noiva para o noivo, representa a intenção genuína do casal de formar um novo lar que servirá como novo reflexo da glória do Deus triúno.

      


      
        APLICAÇÕES



        1. O texto não exige necessariamente que o casal more longe dos pais (embora talvez seja uma boa ideia em muitos casos) tanto quanto a formação definitiva de um novo lar-imagem.


        2. Namorados e noivos precisam avaliar cuidadosamente se realmente têm condições de formar e sustentar um novo lar sem manter os vínculos de dependência (emocional, financeira) com seus pais.


        3. Tudo que ameaça a exclusividade do casal deve ser descartado. Terceiros que interferem no relacionamento conjugal precisam ser confrontados e vigiados. Além de pais e sogros, outros terceiros frequentemente interferem na união conjugal: internet, videogames, TV, trabalho, amigos, celular etc.


        4. Nada no texto justifica o casal desonrar seus pais. “Deixar” não significa “abandonar”. A honra aos pais é sempre exigida, mesmo que, às vezes, se torne necessário tomar decisões difíceis para proteger a união conjugal.

      


      
        B. Fidelidade


        
          … SE UNE à sua mulher…

        


        É justamente aqui onde a ideia de aliança, mesmo de forma embrionária, aparece pela primeira vez como a essência do casamento bíblico, uma ideia ecoada e desenvolvida em várias outras passagens das Escrituras.20 O “deixar” é um passo preliminar que prepara o casal para “unir”. O “tornar-se um” representa o sinal de que o “deixar” e “unir” foram passos legítimos e sinceros, sendo consumados na intimidade sexual. Mas “unir-se” representa o recheio desse sanduíche que define a essência do casamento.


        
          O verbo דׇבַק; (dābaq) significa “agarrar-se, grudar-se, apegar-se, seguir de perto, ficar próximo, unir”.21 Uma série de textos tem esse sentido forte de “grudar”.22

        


        Keller discursa sobre o significado pactual do termo:


        
          Em Efésios 5.31, Paulo traz a ideia de aliança à baila quando cita Gênesis 2.24, talvez o texto mais conhecido do Antigo Testamento sobre casamento […].


          O texto de Gênesis chama esse acontecimento de “unir-se”. No entanto, o termo […] “apegar-se” expressa melhor a força do verbo hebraico. É um termo […] que significa, literalmente, ser colado a algo. Em outras passagens da Bíblia, quer dizer unir-se a alguém por meio de uma aliança, de uma promessa de compromisso ou de um juramento [Dt 10.20; 11.22; Js 22.5; 23.8].


          Por que dizemos que o casamento é a relação de aliança mais profunda? Porque o casamento apresenta aspectos horizontais e verticais muito marcantes. Em Malaquias 2.14, diz-se a um homem que a esposa é tua companheira e a mulher da tua aliança [matrimonial] (cf. Ez 16.8). Provérbios 2.17 descreve a esposa infiel que “abandona o companheiro da sua mocidade e se esquece da aliança que fez com seu Deus” […] A aliança firmada entre marido e mulher é feita diante de Deus e, portanto, não apenas entre os cônjuges, mas também com Deus. Ser infiel ao cônjuge também implica ser infiel a Deus.23

        

      


      
        APLICAÇÕES



        1. A fidelidade pactual fica distante do pensamento da maioria dos casais pós-modernos e precisa ser resgatada na igreja entre nossas famílias. Muitos recusam assumir esse nível de compromisso e, entre aqueles que firmam uma aliança, muitos são infiéis a ela. Eclesiastes 5.1-7 é um texto clássico que descreve a seriedade com que Deus encara nossos votos.


        2. Devemos pensar em formas criativas de como podemos fortalecer a ideia da aliança como um pacto indissolúvel na igreja e na família.24


        3. À luz de Deuteronômio 24.5 (note o contexto: divórcio e novo casamento — v. 1-4), percebemos a seriedade com que Deus trata o primeiro ano de casamento como oportunidade de fortalecer a unidade conjugal.

      


      
        C. Intimidade


        
          … tornando-se os dois uma só carne.

        


        A última cláusula da prescrição divina para o casamento bíblico apresenta o símbolo e o selo das duas primeiras. “Deixar” e “unir” culminam na consumação física do relacionamento.


        Podemos entender a intimidade conjugal como o último passo que simboliza a seriedade e intenção legítima de se formar um novo lar. A concretização do ato sexual no caso daqueles que já deixaram pais e declararam fidelidade vitalícia simboliza na esfera física o que já aconteceu de forma metafísica/espiritual. “A consumação do casamento por meio da relação sexual pode ter papel equivalente ao juramento de outras alianças do Antigo Testamento.”25


        Keller elabora ainda mais:


        
          O casamento é uma união tão profunda entre dois indivíduos que eles se tornam praticamente uma só nova pessoa. A expressão “unir-se” […] significa “fazer uma aliança ou contrato irrevogável”. Essa aliança une todos os aspectos da vida das duas pessoas. Elas perdem parte considerável de sua independência. Em amor, doam-se inteiramente uma à outra.


          Portanto, chamar o casamento de “uma só carne” significa que o sexo é, ao mesmo tempo, símbolo dessa união legal e pessoal e meio de realizá-la. A instrução bíblica é para que você não se una fisicamente a alguém, a menos que esteja disposto a se unir a essa pessoa também no âmbito emocional, pessoal, social, econômico e legal. Não se desnude nem se torne vulnerável fisicamente diante de outra pessoa sem se tornar vulnerável também em todos os outros sentidos, pois você abriu mão de sua liberdade e assumiu o compromisso do casamento.26

        


        O apóstolo Paulo, assim como Jesus, cita o texto de Gênesis 2.24 quando descreve o mistério do casamento como metáfora de realidades ainda mais profundas (Ef 5.31). Segundo Köstenberger,


        
          O casamento tem a honra de corporificar o princípio de “uma só carne”, que por sua vez, em um momento posterior da história da salvação, se tornou espiritualmente aplicável também à união do Cristo exaltado com a igreja […] O casamento é mostrado, portanto, como parte do abrangente propósito divino da história da salvação, o propósito de fazer convergir em Cristo todas as coisas […] (Ef 1.19) […] Podemos extrair como lição, portanto, que, de acordo com o ensino cristão, o casamento não é um fim em si mesmo; antes, deve ser sujeitado à autoridade de Cristo […] O relacionamento conjugal também deve ser considerado, portanto, dentro do contexto do testemunho cristão para o mundo incrédulo, tanto de forma direta, por meio da prática, pelo marido e pela mulher, dos propósitos de Deus para o casal cristão, quanto de forma indireta, pela participação deles na igreja bíblica que propaga ativamente a mensagem do evangelho.27

        


        Devemos destacar que foi Deus quem criou a sexualidade humana. Quando praticada conforme o padrão e a ordem de Deus (Hb 13.4), ela representa a mais alta e bela expressão de união que dois seres humanos podem experimentar. O prazer que Deus associa à intimidade física do casal funciona como motivação para que se repita muitas e muitas vezes, não somente como forma de reprodução, mas também como reafirmação do pacto conjugal.


        Bill Mills descreve o papel da sexualidade humana no plano divino:


        
          A relação sexual torna-se uma expressão concreta do estímulo, encorajamento, engajamento e alegria mútuos, que serão expressados em todas as áreas de sua vida a dois […].


          Veja que belo retrato da união e da comunhão. Adão e Eva estavam ambos “em Adão” antes de Deus instituir o casamento. A vida que Deus soprara já lhes era comum, mas não lhes era possível ter comunhão. Então Deus tomou uma costela de Adão, formou Eva e trouxe-a para Adão. Ainda tinham a vida em comum, mas agora tinham a capacidade de também terem comunhão. Por Deus ter criado o casamento, passaram a ser um e também ter intimidade. É isso que Deus quer para o casamento — união e comunhão.28

        

      


      
        APLICAÇÕES



        1. Devemos proteger a aliança conjugal, assim como sua expressão em intimidade sexual, a qualquer custo. A sexualidade é um presente de Deus para refletir a glória e a beleza de unidade em diversidade no contexto de amor incondicional e aliança.


        2. O esforço satânico para reverter a ordem de Gênesis 2.24 coloca a relação sexual em primeiro lugar, e não como resultado de “deixar e se unir”, assim distorcendo e corrompendo a beleza que tem como expressão natural da aliança. Talvez por isso vivamos numa sociedade sexomaníaca. O foco na sexualidade parece ser totalmente desproporcional ao que normalmente esperaríamos, a não ser que seja um ponto de ataque nas tentativas do nosso inimigo de desfigurar a imagem de Deus no casamento.


        3. Pais e líderes espirituais precisam educar seus jovens com respeito à fórmula bíblica para o casamento e prepará-los de acordo com os princípios bíblicos. Pureza moral é uma questão primeiramente da glória da santidade da imagem de Deus, mais que uma opção para evitar doenças sexualmente transmissíveis.29

      

    


    
      4. A lua de mel (Gn 2.25)


      O texto termina com uma das mais belas descrições do resultado do primeiro casamento, um eco de Gênesis 1.31 (Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom). O casal, agora casado, está junto no paraíso, lugar preparado por Deus para uma vida abundante (Gn 2.16). Os dois estavam nus — termo que simboliza sua inocência, transparência, intimidade e também vulnerabilidade. Mas para o leitor do texto, que já reconhece na nudez pós-pecado uma causa de inibição e vergonha, o texto acrescenta: e não se envergonhavam.


      Tudo estava funcionando exatamente como Deus quis (por isso era “muito bom”). O casal está curtindo sua lua de mel na presença do Criador como adoradores em espírito e em verdade.


      Infelizmente, não continuou assim. O capítulo 3 de Gênesis logo vai mostrar o que aconteceu e como chegamos onde estamos hoje.


      | A grande ideia |


      O casamento bíblico se constitui pelo ato definitivo de deixar sua família de origem, estabelecer uma aliança com seu cônjuge diante de Deus, culminando na consumação física dessa união.

    


    
      PARA DISCUSSÃO



      1. Em que sentido você entende a ideia de “deixar” pai e mãe? A expressão é limitada ao marido, ou inclui a esposa também? Até que ponto o “deixar” é culturalmente condicionado? Por exemplo, pode significar uma coisa em uma cultura e outra coisa em outra?


      2. Como o “deixar” para formar um novo lar se relaciona com Gênesis 1.27,28 e com a ideia de que um homem e uma mulher em aliança refletem a imagem de Deus que deveria ser multiplicada e espalhada pela terra?


      3. É necessária uma cerimônia para “unir-se” em casamento? Como você responderia à ideia de que dois jovens que moram juntos são “casados” diante de Deus se têm um compromisso um com o outro, mas nunca selaram o compromisso diante de testemunhas ou no papel?


      4. À luz do papel refletivo do casamento, representando a unidade e a diversidade da Trindade, qual a contribuição da sexualidade humana? O que expressa? Por que Deus proíbe outras formas de expressão sexual fora da aliança conjugal? O que essas outras formas “dizem” sobre a imagem de Deus? Como pervertem sua imagem?


      5. O que constitui o casamento? A união sexual define o casamento ou consuma o casamento? Em outras palavras, a relação sexual constitui um casamento diante de Deus? Se um casal deixa pai e mãe, faz votos de casamento, mas não consuma seu relacionamento, é casado biblicamente?
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    Lições da Queda: a tragédia do pecado



    (Gn 3.1-13)


     


    Dennis Rainey, em seu livro Ministério com famílias no século 21, conta a história do Milagre de Dunquerque. O dia foi 24 de maio de 1940. O lugar era o porto de Dunquerque, no mar do norte da França. Tropas aliadas, no total de 400 mil soldados, ficaram encurraladas pelo blitzkrieg dos tanques alemães, resultando na invasão e tomada da França em questão de dias. Agora, com os tanques e o exército alemão a uma distância de somente 15 quilômetros, parecia que não havia possibilidade de escape por terra. Com o mar às costas, 400 mil jovens soldados iriam morrer ou acabar como prisioneiros de guerra em campos de concentração.


    Do outro lado do mar, na Inglaterra, os pais e as mães ingleses ficaram desesperados. O primeiro ministro Winston Churchill, sempre otimista, sabia que a frota inglesa só poderia resgatar no máximo 30 mil soldados antes do massacre. Precisava de um milagre. Mas de onde? Como?


    Rainey escreve:


    
      O que eles não haviam percebido era que os cidadãos britânicos não estavam dispostos a abandonar seus filhos exaustos e feridos sem lutar […] De maneira informal e verbal, sem qualquer anúncio público, uma imensa armada de embarcações civis e militares se reuniu para trazer de volta os rapazes britânicos […] Uma marinha desorganizada saiu ao mar para resgatar milhares de soldados britânicos e, mais tarde, também franceses […].


      Os barcos pequenos corriam o risco de soçobrar: as forças alemãs de artilharia, apoiadas por aviões e navios, tentavam afundar o maior número possível deles. Muitos voluntários trabalharam até a exaustão, como os dois civis que passaram 17 horas remando sem parar, levando as tropas das praias de Dunquerque até os navios de resgate que esperavam em mar aberto […].


      No final da empreitada, contaram-se 861 “navios” na esquadra que evacuou cerca de 338 mil soldados.1

    


    O milagre de Dunquerque aconteceu com um barco de cada vez. Cada um fazendo o que podia para resgatar vidas, para reunir famílias.


    Estamos precisando de um resgate de vidas e de famílias nos dias de hoje. A razão encontra-se em Gênesis 3.


    Gênesis 3 explica as origens da tentação e do pecado, e oferece a esperança da redenção. É uma miniatura da história do universo e do plano de Deus para a salvação do homem. Há mais informação compactada nesse capítulo do que talvez em qualquer outro da Bíblia. Não poderemos explorar todos os detalhes dessa narrativa maravilhosa, mas queremos pôr em relevo seu ensino no que tange à família, o que aconteceu com ela como resultado da Queda e como Deus prometeu usá-la dentro do plano de redenção.


    Os efeitos da Queda foram desastrosos. Augustus Nicodemus Lopes observa:


    
      Os efeitos da queda do homem se revelam particularmente malignos na área sexual e na área do casamento […] A queda do homem afetou primariamente a sua família, e é nela que nós vemos as manifestações mais hediondas do pecado: adultério, abandono, estupro, espancamento, mentiras e fingimentos para com as pessoas que juramos amar e ajudar.2

    


    Deus, porém, tinha um plano de resgate, que culminou na cruz e na ressurreição de Cristo.


    
      A imagem de Deus no ser humano não foi eliminada, e o casamento e a família constituem a principal forma de organização divinamente instituída para a raça humana. Na verdade, a Queda não alterou os planos e padrões do Criador para o casamento e a família. Ele ainda espera que essas instituições sejam caracterizadas pela monogamia, fidelidade, heterossexualidade, fertilidade, complementaridade e durabilidade.3

    


    Agora, fazemos parte desse plano quando, cheios do Espírito Santo (Ef 5.18ss) e da Palavra (Cl 3.16). Resgatamos vidas, uma vida de cada vez, para serem refeitas à imagem de Jesus…. se alguém está em Cristo, é nova criatura… (2Co 5.17)!


    O inimigo da nossa alma vê na família o reflexo da glória de Deus que ele tanto odeia. Por essa razão, nossa batalha é contra as forças do mal que estão ocupadas em manchar o reflexo da glória de Deus no espelho chamado família:


    
      Satanás, inimigo de Deus, trabalha duro para desfigurar a beleza de nosso design divino. Ele luta para ofuscar o esplendor daquilo que fomos criados para refletir. Faz de tudo para impedir que homens e mulheres sejam mostruários da espetacular história de Deus […].


      Satanás não gostou do que o primeiro relacionamento homem-mulher exibia. À época, ele provavelmente não entendeu que esse relacionamento prenunciava o relacionamento de Cristo com sua noiva, a igreja. Mas viu claramente que o relacionamento espelhava a glória de Deus. Isso aborreceu demais Satanás, porque ele odiava o Senhor Deus e era seu inimigo mortal! Portanto, Satanás decidiu acabar com esse relacionamento cujo alvo era expor o evangelho e a glória do Senhor.4

    


    Como Bill Mills conclui, “Precisamos nos conscientizar da guerra espiritual, de impacto eterno, que cerca nossos relacionamentos familiares. Nessas horas, nossas reações em família têm impacto eterno”.5


    
      CONTEXTO



      Kassian e DeMoss situam o texto em seu contexto maior:


      
        Depois de dois capítulos iniciais de extrema beleza descrevendo como Deus criou todas as coisas e viu que tudo era bom, e sobre seu design maravilhoso e sua bênção sobre o universo, Gênesis revela as consequências horríveis e desfigurantes do pecado. O pecado nos ataca bem no âmago de nossa condição feminina e masculina. Aquilo que Deus criou para exibir sua glória e encher-nos de alegria está agora fraturado, e é fonte de horrível sofrimento. Apenas pela intervenção divina o que foi partido se torna inteiro novamente. E, felizmente, é isso mesmo o que acontece! Em breve nós testemunharemos o poder da bondade e graça de Deus derrotar o pecado e culpa do homem.6

      


      A transição de Gênesis 2.25 para 3.1 é sombria. Existe um trocadilho no texto original que prepara o palco para o drama a seguir, bem como o leitor para o perigo que está à vista. A palavra “nus” (2.25, ‘ărûmmîm — “os dois estavam nus e sem vergonha”)7 no hebraico soa como a palavra “sagaz” (3.1, ‘ārûm — “a serpente era mais sagaz”).8 São homônimos, ou seja, duas palavras distintas, mas escritas da mesma maneira, como a palavra “manga” em português, que representa dois conceitos distintos (parte de uma camisa e um fruto). O efeito desse jogo de palavras para o leitor original seria como uma mudança na música de fundo num filme que prepara o espectador para um perigo iminente. É como se o homem e sua esposa estivessem “nus e sem vergonha”, enquanto a serpente era “nua (esperta, sagaz) e sem-vergonha” — mais que qualquer outra criatura.9


      Como Ross observa, “a nudez do casal representava o fato de que era inocente para com o mal, sem saber onde as armadilhas estavam postas, embora Satanás soubesse e viesse a usar toda a sua sutileza para tirar proveito da sua integridade”.10


      Assim, o palco está preparado para o enredo a ser desenvolvido. De onde veio o tentador, esse texto não nos diz. Mas fica evidente à luz de Apocalipse 12.9,10 que a serpente é a manifestação visível de Satanás, o anjo de luz (2Co 11.14), que a essa altura já havia caído. O texto nos instrui em muitos níveis, mas nosso foco será o impacto que a Queda teve no plano divino para a humanidade e, especificamente, para a família. Também traçaremos o ciclo de vida da tentação, antes de lidar com o triunfo da graça.


      
        1. O percurso do pecado (Gn 3.1-6)


        Aprendemos muito nesses versículos sobre o ciclo de vida e morte que a tentação produz. Como o Novo Testamento nos lembra, não somos (e não devemos ser) ignorantes das estratégias de Satanás, que visam corromper a imagem de Deus refletida em nós (2Co 2.11).


        A triste história da tentação e subsequente queda da raça humana em Gênesis 3 fornece uma prévia de coisas piores por vir. A natureza humana logo se manifesta. Provérbios 27.20 observa: O inferno e o abismo nunca se fartam, e os olhos do homem nunca se satisfazem. Para acentuar o fato da nossa triste realidade, o relato de Gênesis mostra como, mesmo no paraíso, o homem e sua esposa não estavam contentes.


        A história serve como miniatura do enredo humano até hoje. A natureza humana está sempre insatisfeita, descontente, sempre em busca de algo maior e melhor. No caso dos papéis de homem e mulher, a história também comprova que tanto o homem quanto a mulher vivem como pecadores em constante competição e conflito, algo bem diferente do propósito para o qual foram criados (Gn 3.16b).


        
          A. Dúvida (v. 1-3)


          
            Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o SENHOR Deus tinha feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais.

          


          O primeiro passo no percurso da tentação é a dúvida quanto ao caráter de Deus e à Palavra de Deus. Satanás sutilmente subverte a ordem divina de liderança masculina e auxílio feminino, quando aborda a mulher, e não o homem. Afinal, ela não estava presente quando Deus deu suas ordens a Adão sobre sua gerência do jardim: “Sabemos que sua abordagem foi uma desvirtuação calculada do plano de Deus para a liderança de Adão no relacionamento”.11


          A pergunta semeia dúvidas na mente dela: É assim que Deus disse…? Questiona a bondade e provisão graciosa de Deus. Eva já fica na defensiva. A Palavra de Deus e o caráter de Deus estão em jogo.


          Satanás inicia seu ataque contra a imagem de Deus mirando o relacionamento conjugal. Não é por acaso que Efésios 6.10-20 descreve essa nossa luta logo após o texto extenso sobre o lar cristão (Ef 5.22—6.9). Köstenberger faz a seguinte observação sobre a realidade dessa guerra espiritual:


          
            Se Deus, o Criador, instituiu de fato o casamento e a família, conforme a Bíblia ensina, e se há um ser maligno chamado Satanás que guerreia contra os propósitos criadores de Deus neste mundo, não deve causar espanto que os alicerces divinos dessas instituições estejam sob ataque cerrado nos últimos anos. Quer percebamos quer não, nós, seres humanos, estamos envolvidos em um conflito espiritual cósmico […] no qual casamento e família são áreas de suma importância dentro das quais são travadas batalhas espirituais e culturais.12

          


          O apelo do inimigo em Gênesis 3.1 foca atenção na única proibição que Deus dera ao homem, antes da criação da mulher, em Gênesis 2.16. Deus havia aberto o jardim inteiro para Adão comer “livremente”.13 Havia somente uma restrição: o fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Satanás aproveita a oportunidade, aborda a mulher (provavelmente na presença do homem, conforme indicado no v. 6) e coloca sua lente de aumento sobre a proibição, e não sobre a permissão: … É assim que Deus disse: Não comereis de TODA ÁRVORE do jardim? (3.1).


          Eva se sente obrigada a responder, mas ela é inconsequente ao fazê-lo. Enquanto o tentador torceu a palavra de Deus e sutilmente questionou o caráter de Deus, Eva erra três vezes com respeito à palavra. As diferenças para nós talvez pareçam sutis, até mesmo insignificantes, mas quando lembramos o contexto de Gênesis 1 e 2, em que a Palavra poderosa de Deus criou mundos e concedeu vida, logo fica evidente que esses “errinhos” são potencialmente fatais.


          Note como Eva subtraiu e acrescentou à Palavra de Deus.14 As mudanças feitas sugerem que ela já estava sendo enganada (como Paulo afirma em 1Tm 2.14), que talvez ela não levou tão a sério a Palavra de Deus, e bem provavelmente que Adão havia falhado na transmissão da palavra a ele confiada. E quando lembramos que, ao que tudo indica, ele estava presente (3.6), o fato de que não interferiu enquanto a serpente seduzia sua mulher também sugere que ele foi omisso e passivo. Como veremos mais adiante, o precedente estabelecido na Queda continua evidente nos descendentes de Adão e Eva e em nossos casamentos.


          A tentação de Adão e Eva nos lembra de outra tentação — do último Adão — séculos depois (cf. Mt 4.1-11). Só que, diferentemente do casal no paraíso de Deus, Jesus encontrava-se no deserto árido, privado de tudo por quarenta dias e quarenta noites. Jesus respondeu às tentações do diabo citando, ao pé da letra, a Palavra de Deus. Isso porque não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus.


          Quando comparamos Gênesis 3.2,3 com 2.16,17, descobrimos três mudanças feitas por Eva ao citar a palavra (as mudanças ficam mais evidentes no texto original, mas podem ser observadas em algumas das nossas versões também):


          
            
              
                	
                  Deus disse (2.16,17)

                

                	
                  Eva disse (3.2,3)

                
              


              
                	
                  comendo, comerás (comerás livremente) אָכֹל תֹּאכֵֽל

                

                	
                  podemos comer נֹאכֵֽל

                
              


              
                	
                  morrendo, morrerás (certamente morrerás) מֹות תָּמֽוּת׃

                

                	
                  para que não morrais פֶּן־תְּמֻתֽוּן

                
              


              
                	
                  da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás


                  לֹא תֹאכַל מִמֶּנּוּ

                

                	
                  Dele não comereis, nem tocareis


                  לֹא תֹֽאכְלוּ מִמֶּנּוּ וְלֹא תִגְּעוּ בֹּו

                
              

            
          


          Por duas vezes, Eva diminuiu o que Deus havia dito. Ele tinha falado: “comerás livremente”; ela disse: “podemos comer”. Ele falou: “certamente morrerás”; ela disse: “para que não morrais”. Finalmente, Eva acrescentou à Palavra de Deus o que Deus não havia dito: “nem tocareis”. Esse acréscimo representa uma forma primordial de legalismo, que é o estabelecimento de um padrão falso de espiritualidade criado pelos homens. O legalismo nasceu no jardim quando Eva (ou talvez Adão) colocou uma cerca de proteção ao redor da árvore como se tivesse o mesmo valor que o padrão divino. O legalismo tem o efeito de diluir a Palavra de Deus quando coloca a palavra do homem no mesmo patamar que ela. Quando a barreira humana for ultrapassada, o padrão divino cai logo em seguida. Esse é o perigo de se acrescentar ordens humanas à palavra final de Deus.

        


        
          B. Negação (v. 4,5)


          
            Então, a serpente disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal.

          


          O segundo passo no percurso da tentação é a negação escancarada da Palavra de Deus. Satanás, o pai da mentira (Jo 8.44) ousa acusar Deus de mentiroso quando berra: “É certo que não morrereis”.15 Agora que a mulher está na defensiva, e tendo plantado sementes de dúvida sobre a palavra e o caráter de Deus em seu coração, ele avança para aplicar o golpe fatal. Nega a veracidade de Deus. Sugere que Deus não era bom, que ele não tinha o bem do casal em mente, que existia grama mais verde do outro lado da cerca, e que eles poderiam ser como Deus! Ironicamente, ele oferece semelhança com Deus para o casal que já era imagem e semelhança de Deus (cf. Gn 1.26,27). Eles eram mais parecidos com Deus do que a serpente, mas mesmo assim caíram no golpe. Foi a mesma estratégia que Satanás usou na tentação de Jesus no deserto, só que com outro resultado (Mt 4.1-11).


          Pense sobre a ironia nessa tentação. Isaías 14.12-15 provavelmente descreve a queda de Satanás. Ele usa a mesma isca que engoliu quando tentou elevar seu trono acima do trono de Deus para atrair o casal. Mas oferece o que eles já tinham: semelhança com Deus — só que de forma distorcida!

        


        
          C. Desejo (v. 6)


          
            Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu.

          


          Logo vem o terceiro e último passo no percurso do pecado. Satanás tinha feito seu trabalho sujo. As sementes de dúvida e negação encontraram solo fértil no desejo da mulher, culminando em rebeldia. É o que 1João 2.15-17 descreve como o amor ao mundo e o desejo dos olhos. Adão e Eva quebraram o primeiro e último mandamentos (que viriam anos mais tarde nas tábuas da Lei) quando colocaram outros deuses diante do Deus verdadeiro e cobiçaram o fruto proibido.16


          Observe a sequência rápida dos eventos que seguem. Note o desejo desenfreado. A isca da cobiça levou Eva até esse ponto, e ela não resistiu. O desejo conquista seu coração em três esferas: o físico (ela viu que a árvore era boa para se comer), o emocional/estético (agradável aos olhos) e o intelectual (desejável para dar entendimento). Então ela tomou do fruto, comeu e deu ao marido, uma sequência rápida na narrativa que até assusta.


          Em todo o percurso da tentação, ficamos a perguntar: “Onde estava Adão?” A resposta está no final do versículo 6. Uma tradução literal do final do versículo diz: “tomou-lhe do fruto e comeu, deu também ao marido com ela”,17 e ele comeu. É possível que a preposição simplesmente se refira ao fato de que o homem estava “com ela” no jardim — em algum lugar. Mas esse fato era óbvio (e talvez explique por que algumas versões não traduzem a preposição). A rapidez na sequência dos verbos e a leitura natural da narrativa mostram que Adão estava bem próximo — possivelmente ao lado dela — quando tudo aconteceu.


          Larry Crabb, em seu livro clássico O silêncio de Adão,18 elabora ainda mais o cenário daquele momento trágico:


          
            Onde estava Adão quando a serpente tentou Eva? […].


            Será que Adão estava ali o tempo todo? Em pé, bem ao lado da esposa, enquanto a serpente a enganava com sua astúcia? Estava ali, ouvindo cada palavra? Se estava — e há boa razão para que pensemos assim —, uma importante pergunta precisa ser feita: por que ele não disse nada? […].


            Ele ouviu Eva citar incorretamente a ordem de Deus; ordem que um dia […] lhe retransmitira. Estava observando quando Eva começou a olhar para a árvore proibida. Viu quando ela deu um passo na direção da árvore e estendeu a mão para apanhar seu fruto. E não fez coisa alguma nem falou palavra alguma para detê-la. Adão permaneceu em silêncio. Por quê?…19


            Ele ficou ali, viu e ouviu tudo e não disse uma palavra sequer. Ele falhou com sua mulher. Falhou em representar Deus, em sua primeira luta espiritual. Falhou como homem!…20

          


          Há quatro razões pelas quais acreditamos que Adão se encontrava presente na tentação: 1) seu silêncio se encaixa no contexto imediato de Gênesis 1—3;21 2) Gênesis 3.6 diz que ele estava ali; 3) o estilo de toda a narrativa registrada em Gênesis 3.1-7 sugere que Eva se voltou imediatamente para Adão e lhe deu o fruto;22 4) outros homens em Gênesis vivenciaram esse problema antigo do silêncio de Adão, sugerindo que seu silêncio tornou-se um padrão para seus descendentes masculinos.23


          Crabb conclui:


          
            Adão não ficou sozinho em seu silêncio. Ele foi um homem não muito diferente de nós. O caos entrou no seu mundo e ele escolheu esquecer. Ele foi passivo. Escolheu o silêncio e se manteve ausente. Sua escolha de se calar estabeleceu o padrão para a desobediência dos homens desde então.24

          


          O texto traz lições sobre liderança masculina e a omissão e a passividade que minam o fundamento do lar. E vemos como a mulher que deveria ter sido auxiliadora idônea acabou sendo o tropeço que levou à Queda. Cada um abandonou seu papel. Kassian e DeMoss explicam:


          
            Deus criou o primeiro casal humano para que um complementasse o outro, e os dois trabalhassem em união. Ele deu ao homem a capacidade e responsabilidade de ser iniciador — de proteger as pessoas sob os seus cuidados e suprir suas necessidades; de liderá-las e alimentá-las. Ele criou a mulher para responder à iniciativa de seu marido. Ela deveria estar em conexão com ele, e não independente dele. Cada um foi criado de forma única para que se juntasse ao outro, operando como uma unidade. Até as diferenças fisiológicas mais óbvias entre homem e mulher revelam essa verdade fundamental.


            Contudo, no relato de Gênesis, quem “lidera e alimenta”? Não é o homem; é a mulher. Quem responde em vez de iniciar? Não é a mulher; é o homem. E por que não cooperam um com o outro? Existe algo muito errado nesse cenário. Desde aquele dia fatídico no jardim, a ordem primorosa criada por Deus tem sido danificada e deturpada pelo pecado.25

          


          Eugene Merrill resume o que aconteceu:


          
            Em certo sentido, o que Eva fez, ao oferecer o fruto para Adão, foi um ato de usurpação, mas o que ele fez, ao aceitá-lo, foi um ato de abdicação. Os dois entenderam erroneamente as esferas de soberania nas quais foram postos ou, se as entenderam de forma correta, rebelaram-se de propósito contra elas.26

          


          Percebemos em nosso mundo como os precedentes estabelecidos no primeiro pecado continuam ecoando em nossa vida e em nosso casamento. Mulheres que tomam a frente e homens que abandonam a liderança espiritual do lar revelam-se como novos “Adão e Eva”.


          Ao comer, o homem colocou sua esposa como deusa em sua vida, obedecendo à voz dela em vez de a de Deus. Foi justamente essa atitude que Deus aborda em primeiro lugar quando fala ao homem em 3.17: … Visto que atendeste a voz de tua mulher… O homem quis agradar a esposa antes de agradar a Deus. Ele não foi enganado como a mulher (1Tm 2.14). Sabia exatamente o que estava fazendo. Simplesmente decidiu desobedecer.


          Quando a serpente deu o “bote no casal”, quando injetou o veneno do pecado nas veias da raça humana, todos nós caímos (Rm 5.12-19). A imagem de Deus refletida no espelho do casal ficou embaçada, corrompida e distorcida.27 A tragédia do pecado fez que a vida nunca mais fosse a mesma. Fomos mergulhados nas trevas do pecado.

        

      


      
        APLICAÇÕES



        1. A Palavra de Deus é central para resistirmos à tentação e tem que ser central em nossos lares. Quando Satanás tentou Jesus no deserto, usou a Palavra fora do contexto. Mas Jesus respondeu com uma compreensão correta da Palavra. Erramos porque não conhecemos as Escrituras!28


        2. Cobiça e idolatria significam morte para a família.


        3. Deus nos chama para amá-lo acima de tudo: cônjuge, filhos, conforto e prazer. Sendo assim, homens precisam ser proativos em seus lares, e não passivos, ensinando a Palavra de Deus para sua família. E mulheres precisam se submeter a Deus e à sua orientação por meio dos seus maridos.
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